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Mais um passo para
I

a construção da ponte;
EM recente. coæselho 'de .minilstrœ, .

foi ·l'eferldo que estava quase
concluído o projeeto da ponite 'so­
bre o Guadiana (entre Wa. Real •
de Santo Ant6ni'O e Aiamonte),.
'P�vendO-lge da.'1!:e modo, que aJté 8;0 :

fim do ano em curso terão inicio
os ttrSlbalhos de construção.

.

ceO Plano de Reestruturação Militar
,

a/ectará certamente o dispositivo
a ctual do Algarve)), afirmou o

--------

comandalile Claltegião'Miiitar 'do Sui
E M ·LAGOS decorreu uma reunião

dos comandOs de Itoda.s 'lliS uni­
dadeS! d¡t Região MUitar do 'Sul, a

qUe pre...od'ti$u :o' hrigadeiro Pézarat
Correia; comandante 'da R M. S. e
membro do Conselho .da Revolução.
Âprove!tando 'esta re})llião, aquele
oficial vœM:ou o RegimleJ]¡to de In­
rantaria de (Fairo e'œ )Det.._<fta¡camen-

__ tOg_.de_Ta.,Yira_e_LagO&. Na_ capiltJal
algar.via foi'�lhe p1'eLsll:ruia guarda de
honm por uma companhia a três
pelotões com handeira e fanfarra,
sob o comando 'do capitão Rosa
Pinto, que deproSi dedilou ante o

bI1i'gad�iro PezaJrrut COl'l'eia, que se

enconltrava aqoffi'panh¡¡;do pelot" te­
nenlte-coronéj"g AlmeIda 'Fi'res e Ma­
nuel Viœn,te (comandante e �.o
comandante.do R I. iF.); No decur­
'So da visdta o comandante da Re­
gião MIUtar do Sul ,reuniu com, œ,

repreSlentantes dos órgãOlg in.t'orma­
tivos, prest;'ando SIS segudntes decla­
,rações!:
- .Als minhru" viæ!j;rus às un-ida­

des reo qu3lSie uma rotina, pOlis vi­
Bito éom muita frequência 3lS uni"
dade,ó1 da ,região, o que ,conlside:ro
uma função ft1ndamen'tal do coman

do e, desta fôrma,. qUaie� ,todas 'aiS

.;.

Diálogo ;om ,a população
de Lagos com vista
ao Centro Cuiturai

o OBJECTIVO do Centro de Ani-
.mação Cu�tu1'a1 da Sociedade

Fi:lar.mónica Lacobri'geœ<e 1.· de
,Faio, é fazer coni que a cultura não
'seja privilégio de uma minoria e

que PlliSSe a sê-lo de toda a popu­
lação. ¡Entende ,também o Centro
que não 'i'e poderá levar a Caibo
qualqueil" ac!;ivi{lade de carácter
cultural ,sem a p!liI1ticipação activa
da população.

, Por lJsiso, Iniciou-<se um COllJœ,cto
dilpeCito de elementos do Centro
com a população de LagoBl, eôipe­
ranqo-Ise a melhor colruboração druS'
pet...9Sorus contactad3lS,. poi'S 'SÓ 'assim
'se poderá levar aV'ante;iirna .inicia-
itiva de iDiterestsle, geral.

'

,

De ·entre.SIS '�I dé2ienruSi d'e,JS1e'C�'
çõ.es dncluiJdais no Centro Cu�tUTal
de 'urugas e �ue Ii� dialogo <serão
indicadaJS, deoel'to oS' lacobdgéJmsesJ.
encODltmrão Itambém aquela que
maiis CliSi e.ntusialSllle. Nesta ·tarefa
de aUSICulitação d8¡s¡ op�ões da po­
pulação da oidade de ["rugos, cola­
,boram dots rapazes mtegrados no

'Semriço Civi;co Estudantlt·,

entrevista de .João Leal
>

¡s,emanas procedo a �tru5l visjltSis.
Como o Algarve €lSftá 'UJn lbocadinho
deOicentralizado em relação à sede
do Q. G., que é l1lvora, >aproveito as

dæIocaçôe$ para vit..'1I!tàr a unidade
e estabelecimentos militares deSita

Provincia. Enquanto às outras uni­
ditd�LfaçQ_a 'YlsiiOa._mim_dia e...re­

gras-so; quando venho ao Algarve
aprov,eJ¡to, eiSltou do�s ou trêu di·as, e
viL..<dto aJS ,dilVeJ:1S8¡SI un�da.des. Como,
além dIsso, IteiIlho uma prática nor­

mal de fa21er 'semanalmente' urna
·reunião de ·comandos qom todO!! <JI9

comandarntes de unidliides Ie' como
e..�Cl!9 agora a fazer reuniões de
comandos aliternadamen1:e nlliS vá­
·I'ÍIa;SI tinidades em vez 'de 'Ser no

QU!liribel-Gtmeral aproV'elttet eeIla
deslocação papa. ¡fazer a�ul: a .reu­

nião de coma.ndos, OotTeSpoodeu
támbém a uma decllffio do comàn-

(Oonolui tUI 4.- pdgitUl)

lá estavam, com os seus exér- por Teodomiro Neto

citos. Forças a que não 'inte-", .
. ".

ressava a estabílização da'i
ram as forças que s.empre fi­

renda habitacíonai pois se fo- zeram valer os seus ínteresses
,

, de construtores e proprietâ-
------------ rios-exploradores. Forças de

mercadores da alimentação
que vilmente ofenderam a la­
buta do pequeno proprietá­
rio agricola, arrecadando, em
transacções de momento, para
si, o suor de um ano, forças
que competem, entre si, no

jogo implacável da inflação.
Forças poderosas locais; caci­
ques que se fizeram respeitar
à força da fome dos outros,

(OemeltH tI4 ·V p6giniJ.)

Esclarecimento agrário
em Balurees

O NúOJ.¡EO de Tawra do Centro
Regãonal da Relforma Agrã,ria

realízou na �.exta-feira, na aldeia
sereæna de Balurcos (Alcoutãm),
uma sessão. de esclarecímento da

população focando o tema ��Refbr­
ma Agrária e arrendamento rural».

�anorâmica _de S. Bartolomeu de Messines, terra natal de João
de Deus

N O d<nnJin,go li tarde foi eœilbida
na¡ viJ,a frorwtéMiça uma fita

«da.<I Itaii.w> e os «nfllel8lt1'OSl 1verma­
noo» do owtro 'lado âo GUà1d:£OhIIIl
� «em bard.a» '(1; a!ooistir ao

espeoctáculo. ,

O hJo,ráriQ era um bocado aper­
tado (o; bœrco œtra;oava cerca 0081

15 horœ81 e o ci� c017IieÇaJVa 'às! A propóS'ilto de idaS' ,e vindl1J8',
15,15), de ·'tItJOdo que � � e:ntu- Zembra-nO\Sl que ItaJmbém há d'Íla8l

ISfi¡(J)S¡fja;¡¡¡ cor·1'f'l'I'(.[I1W � de.sde 0'81 ¡ œtr�ám'()8 (J ,� em' DwSOOl

.oorviços ik fron1!cira até ao ctne, de. �e;ctd;cul()l, 'tls'te poorém de COi­

pœro não perderem pfJtOOal. Uns MIm raot6ri8ticas: dife:T'�tM.
um 'rtamJto cOlmJf>'r�, C'Olt!t ar EM te.rça-feíra· de Oa;rnœval ,e

de quem vat delS1Cobrir o fruto proí� dktSleT� que ltlm Ilha (!ri�fMa

bido, outros, mœiis,. compenetradoo, 1vœvi>al qualquer co:f;sa para ver. Lá

Ou cWsiCcmtl"œf,dæ, segwi;am em jeiItjó tomos, num ,bocado da ,tarde e, na

de quem; já esrtá 1wbUuado e '81(1)1>6 verda.de_. ,go8ltámo.s. do am:bie1vte que
bem ,o � '0 6SlpeM. Bie ,71,0;,\1 deparou.

,
'

E:Sltal8 � «�res», t�e, ,q Ite�()..<IIjudava, ,em sol e oolo«

repelti£do em muitos: 8If¡badOtSI e do- el 0,\1 «flS·'ldíOlSl» eElMvœm toâos, ,ou
mim,!]08, e é pena que rrñxJ potSiM17l<OIIJI quæse, na ,rua, .presltandOi ho<nmœ.<¡l �
moIS'tra1' iii «nUeEltlrœ her.17IIaInO'8I» na- «rei m<mJ.;O!», que �l-i very emJsaiam-.
da ma'Íl.\l que f£tOJllj de qumtill ordem do. 1l;1I<St, «0000» � muito 7.œr;�'
tUI escala MSlpeCtifva. <IIS, quaÆ!�" na ,�, de dec,émlOS! de parœge:m

11VI1lfu-r pamte. n;e:m obtêm audi� I obT'llga.ãa. ,
. '

nOl� paÆses: de Oi'Iigmn, 7n.<r;s qllte œ!J! I' Boo.be:ma�. qwe no dormf.ngo e na
. .

s.egunda-fet/"rœ .hmwera iresfii7;e de

oarr� a¡'[,e.górtcOlS<, oorÓtœção de «r¢-.
, 1ItI1I!.», elCc. Na; terça-f&i.ra, '0 «lSlhàtw»
,

era Wn;(JJ imi.taÇoo da recem;te. mar,;;
cha; � oos i.slz.œm,:f¡tas "!Sób1'e: ,o

(Cónclui,no, 4.· página)

Se m in iri o sobre
sindioalismo em Faro

distriibuídorill.Sl nacionais, � esfal­
fam por cOitlltrllltar, CaTItas de qwe
não l'h.e.& fa1.tarrá púbUcOI desde que
'I'WOIf.trem, �Imo sem 11&1quÆcros de
Mite, uns: bocOOoÍs de ruide;ga el de
lSIeIio que às� nem porecem. te­
mi�

pOR todos OS luga'res"aldeias; que �s capitães a conduziam,
ou cidades do Pals, gru-. apressaram-se pelas melhores·

pos de homens e mulheres vo-: das circunstâncias.
Iuntaríamente se prestaram; Escolas Casas do Povo, na
aos �eus vizinhos de íugar, de � generalid�e, ou mesmo ter­
aldeia ou de bairro que os ele- reíros se ímprovisaram em

geram em público como mem-. parlamentos. O povo correu,
bros das Comissões de Mora- em maior ou menor número,
dores. A Revolução assim o, conforme o interesse ou vice­
exigia e as populações alenta-. -versa, confiando que daí por
das pela síngularídade com diante, num futuro breve, obti-

vesse uma casa que ainda não
tivera; talvez as rendas das
habitações se equilibrassem
aos seus orçamentos: ta:lvez
uma creche se construísse ;
talvez a ganância dos merca­

dores da alimentação travas­
se, talvez, talvez!
Nas mesmas escolas, casas

do povo ou terreiros improvi­
sados em parlamentos, outras
forças contrárias às necessi.:
dades urgentes das populações

PO� inici:aJtd:va do Núcleo de 'Faro

p
.. ,.

" .'

'd"
,

da Força [)emC!'¢rática do Tra- ,r o 9. r a m·a s c.,, e"
halho, decor,reu na �apttal a1garvia
um æmináJrio l�obl1e 'sindi'calisrno.· to, t 1976 d :
PaI'tidparam diI1ig�tntes sindi!cai\Sl, uIves lmen o para

"

'o
,trabalhadores da hotela.riá El' dos

'

.' (:.' .,.' .'

'serviços, etc. Os d�bates fOram Gabinete de Planeamento.
orientados p€lo dF;.·Car!o�w,.· -r-'--7F-"-��-'.';-�.:-�.,:.'
virando uma anáIl:se do '3fu.�calk� d -'1

.¡
-"

'

mo ,nos paf:Ses, \So�iaItstrj;s 'e, ,h,�O"
.

O ti 9a�ve. _

l:IOcfaMi9ta:s, ;00m comQ ,suhsId1'os pa­
. ra. a ootruturaç!l.o . q'O, Isdndicali�o
, pomuguês. llJm .hrev;e �eotuar�-A
uma ooS!�ão com filJnes alusivos a

este tema_··'_

C OM ha;se Dás russémbl�i3ís mu­
.

ndcipa1Js ,reallzadruSl em DeZíem�
bro tUtimo, por ·iniciatl'V'a 'do Grubi-

· nete de 'Planeamento da Re·grão do

Alga.rve,. e a.jUlSlt-ados às dll<;ipOn.tbi-
; Ud-ade,g orçamenta!JEl, foram elabo-

MF,Ulnf:i : ::�:o �,: �[¡��:'��al�;=:
,

,

: bal de' c·erca doe, 1. milhão

.e,'
200 mil

�.9!l� j;endq .9 GabInete proP<JI;¡to
.. • ,,: que dur.ante o corrente ailo se 'de&-

i pende I<i€lr 600 mil contos na sua
, concretiza.ção

'
'

¡ Os .r.eferidO:S1 pr6grama;el, devida­
· ·men.te ·aprovados pelo Governo e

, muiltos {feles, já em execuç�o, 'Isão
· os se'guinrt:etSI:

1.. - SANEAlMENTO BASICO"
com ·cerca de 380 OOO c., dos quails
150 650 c. em obrSlS de abastecf­
mento de água; ,220 000 c; 'em es­

gotos e 2500 ·c. em lixOl". œÆltá ain­
da prevdlsta uma vel'ba de .10 500
c. -para obras eSipeciais imprevis­
tais. 2.· - ¥rAçÃO RURAL, com

81 empreend1men;to,g no ·valor de
80830 contos .. 3.· - LNFRAES­
TRUTURA,S E EQUIPAMENTO
RURAL E URBANO com 6'1 em­

preendimentos no 'vaior de 46 200·
c. 4.· � AQU1SIÇAO DE TElRRE­
NOS (div,OOSOS concelhos), no va­

lor de 8 500 c. 5.· - 'ESTUIDOS,
PROJECTOS'E CARTOGRAFIA,
"no'valor de ,23 MO c. 6.· - MANU­

TENÇÃO E CONSERVAÇAO DE
,EMPREENDIiMÆ)N!'OS ,JA REA­
'LIZADOS,

-

no 'V'alor de 20 000 c.

ASSINALARAM:OINÍCIODAS COMEMORAÇÕES
DO I· CENTENÁRIO DA PUBLICAÇÃO DA «CARTILHA MATERNAL»
O'ECORRiEU na nOlEl"a Brovincia,

·revestindo-lSle de brUho, a pd­
meira :fase das, comemorações do
prune·fro Cenlbenário da Publicação
da «Cartllha ,M8itlernal»,. do ínclito

poeta João de Deus, nascido em S�

VIOL£NCIAS
PIDESCAS

I por A. Vicente Campinas

128 de Maio de 11)48, Nove horaJS.I E s'e me chamava 'a&<'lim e ·aissado.
da manhã. Estava dertirãis do balcão An·te 'a ·afolrmati'V'a ordenou com
da liVTâria. .Altendia um cIie,nte punhati" na voz:'

,

apræsado. - ,Enrt:ão, venha daí 'com a g'ente.
O 'quarteto en,trou, � modos de - Aonde? Quem são os senha-

demiio. O eh'efe do bando .tra.zi� ·res?
um c�apéu desabado sobre a nuca. - Nada de perguntas demlieCes­
P8irecta um .rufião. Perguntou-me sárillliS - diisse o rufião de �hapéu
se em eu IDeISIIllO o dono da crusa. desabado, enquanto um dos com-

pat'lSla;s mostrava uma chrupa bri­
Ihanite e colorida, que :SIUpUs fosse

I I
· poJj)oiaI.

SV areVlDlento sanitário - ,E a loja?
- Dei.xe àlsIS'Q de nœsa conoo.

DoilSl destes meus colegrus \Se enCRlr­

'f·egarão de Itratar dela. Você deve
ter por aí muito mruteri'al interes­
�ante - dll5.1S'e,. de ar troci'St:a. -

Naturalmente o «AV'an:te», ou ou­

tras COIl"lliS I<lUibV'enslvas.
- Posso ttelefonrur para mínha

orusa, para que minha mulher V'eI­

-nha Itoma:r conta di!stO?1
- Não vale a pena. Ela a elSlt:a

hora também tem lá umrus vi;si­
taIS. .. - d1a<-ie., de ar sacana, o que
pareoi!à, o chefe do 'ba;ndo, com­

pondo melhor o chrupéu.
Lã fui levado, 'entre doilSl'po:Ucirus,

como qualquer -crimino..01O, para o

em Paderne

TENDO como conferenciL9ta o dr.
iJOGIé LuÍts Sobral, �\SItoe,nte da

li'aculdade d� MediJcinfl, de Lils,boa
_ e ..

chefe do ,gru'po de poUcl:inicos
que dUl'aDte oilto "mese¡s ;trrubalha­
rarn 110 AIgrurve, decorreu na Cru..'1a
do Povo 1de pa;deme uma 8e&são
de esclarecimento sanitÁrio.

, .0_ vaJSlto lSIalão ,encheu-i...<1e literal­
meDIte, toendo o público segui{lo com

muito inter� !liSI ·�Hcações e

,CODlSieLhos do ·citado médico. ,Entre
os. muiltos aspecrt:;os focados sãu:en-

(Cono'l1ú 11(11 8.- pdgfMa.)

Bartolomeu de MetSlSines (SilveiS).
No Governo Ci:vil, o chefe do

Distrito, dr. JúIfo de Almeida Car:
,rapato, deu 8iS ,boas vin·das a quan­
to!;) ·aId! 100 haviam d�slQcado mte·­
grados na «oara'V'anl8.» de w1S1lJtan­
,tes, em que ·se contavam .escritores,
poétrus, ·jornalilSta:s,. al1tiL"Itas plãislti�
COs e as Itrês neta.ôl do rpoé!ta, oD.
IMaria Joana de DeUEl ·RamO!Sl Pina
Cábral, D..Maria Guilhermina de
(Deus Ramos Soares Lopes 'e oD.
Maria da Luz de Deus RamO\;¡ Pon­
ce de Carvalho.
Pelo Raoal Clube de Silves, pro-·

motor da homenagem à obra do

grande poeta algrurvio, fez UJ..."IO da

palavra o dr. 'SlIva Peveira, lSaUJen­

tand_o os objeotivœ da merma e a

a.cção que em di!veœos \Sectores vem

l31endo deSiellvolvida pelo ·Racal.
O dr. Mauricio 'Serafim Monteiro;

præidente da Oasa do Algarve em

L1Jsiboa, pediu que o nome de João.
de Deus figurrusse de novo no Li­

ceu farem.<Je" entreg,ando ,ao chefe

do Di-sbrito o t�to de um telegra­
ma a dtl'Lgir na"51e senUdo a diver­

'SIOS membros do Governo.
·Pelo 'Mi!nilmério da. Comrmicaçãó

Social, o pintor J�o Vied:ra cqn­
gr,rutulou..¡;;e com a homenageni\
prometendo o pOlS1Sível apoio ·dQ.'Seu.
delpamámento para aa, acttivtd�
de cunho culituml que irão desen-
volver-L<Je na IPr()IVfnc�a. _

D. Mar1lii; da Luz Ponce dé 'Oar-

(Oonclui tUI S.· págitUl)

o TURISMO
NÃO PODE NEM DEVE SER 'IGNORADO
D 1JIRAN"I1E a;l,guns meses' muito

se ,contribuiu prura a queda
do IlliotSSOl turismo: IVl;y.., U-ISe UIllla

época de facllidadJes, incutiu-se no

espirito dO's portugueses, a ideia. da
independên.cla naoion8il e 'O rumo

de pi'éfe:rênci'á era () Terceiro 'Mun­

do, caindo o Ocidente quws'e no

esquecfunOO;to. Muilto cidadão achou

por bem o'\l._pelo me.nQ'Si, ,terá, ,admi­
tido· qúe,J ,escol'ra,çando '05" ·estran�
geir.QIs era o melhor lS,listema para
farer turirmo no Algarve, a baixo

preço.
Os manobradores da h3lbilidade

por Manuel Faria

poUÜ'�, 'cuj� fim em vÍlS'ta, pairecia'
o da. destruição propositada. em al­

guns sec1:tott'ets, 8irrastaram ill"<l! sua

esteira avulitado númerO' de tr8iba­
Ihado.res da indústria. E pronto,
milhares die deBEmllPriegados;- hotéis
em &ise, outl'OS na falência. fugas
dos lSeulS proprietários, obras desti­

nadas à indústria¡ hoteleira qUaJSé a

terminar, que se fiicaram piOr ai e,
na. rnaiOOI8. do& 'C8.SOs. um serv1.ço
de pior qua:Iidade.

(Oo'ndui na S.- página)



2 JORNAL DO ALGARVE-

- PUBLICIDADE GRATIS
Para os assinantes do JORNAL DO ALGARVE

Hotel da Aldeia (***)
-

- O

prazer de�urnas fériasagradáveís,
Ambiente! COnfovto! ,SosSego! Al­
deía 'D!.lrn...,u�a :d8Jà Areias de S.

João - A1bufeira.

Md-ios compram-se em estado
de funcfunamento para recupera­
ção

-

de peças, ;Só tnteressam ætê
ao ano 1939,_ não Impontando
marca. -ReSipOSlta detalhada ao

n.· 1/76.

Andar em Portimão, vende-se

no centro da oEd-ade, 4 ass., 2 C.

banho grande sótão, oonstrução
mode�a, chave na mão. Trata

Rua França Borges, 7-2.· -Esq.
- Telefone 22115.

Barbearia Encarnação - T,ra­

vessa do Pico Alto, n.· 9 - Tele­

fone 53250 - Albufeira.

VENDE-SE

prédto uroano, E,Lto na Rua Eç-a
de Queirós, 77, em Vila Real de

Saruto António. l1raJb¡;r na Rua
Dr. José 'Francisco GuimarãelSl, 13

r/c, ná mesma víla,

1.· andar hem srtuado em Faro
e por bom preço. Contactar com
¡telefone 25663 em Faro.

Cortãços novos, p-ara abelhas,
António Dias de Sousa Correia.
M-esquLta A�ta, S. 'Brá.s de Al­

portel.
Moradia em- S. João do IDstoril.

Sala com fogão, 5 q., 2 c. b.,
aquecímento e jardim. Preço 980

c. \Prox" estação, marginal e Li­

ceu. Informa ,tel. 651183 -

ou R.

Infantaria 16, ill.· 99-1.· Dto., Læ-­
boa.

-

Os assinantes do nosso jornal têm direito à pnblíeação, de _6 em
-

6 meses, de um anúncio do tipo dos que acima inserimos, com--
pletamente grátis.

-
-

Noyo caso de énntrabando Foi comemorado em Faro

na ria da Faro o Dia da P. S. P.

ms.critório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA RlEAL S'JIO. ANTóNIO

Mimos de dois dia:so vo}v�dots após
a debe-nção de uma' barcaça e· de

uma camioneta que transpü:rta.vam
para 'entrada_ ilegal no Pais cerca

de 1 300 contol31 de tabaco ameriea­

no, nova <¡:-c3;rga» foil apanhada pela
Guarda iFisœl e n-a mesma zona, a

ria enltre Olhão e Faro .. ,A Guarda

FiScal, no cumprimento da 'sua Illis­

são, a,pós O: primeiro êxito e por­
que exaCttamente lSe p�sava que
maior volume o€!Sti'V-e.slSe em jogo,
protS,seguiu a;s peiSlquisas, e numa

autênilica operação �<mar�terra», já
que O: cerco 00 fez por melOS mari�
-timoo e terrestres, capturou nos

Salgados '(nas ünoo!;ações- -da 'Es..

tra,da Faro-Olhão) uma camioneta
de carga .que «inocentemente»

transportaNa um carregamento de

palha. O «-recheio», porém continha
55 000 maços de tabaco de _origem
americana, -valendo -cerca de 800

contoiS':, O condutor da. camioneta,
o de um aUltomóvel Renault «16

TS» e. oUitros Implicados no -trams..

bordo ,do. ,contr8lbando, pus:e'ram�se
em fuga, apesar -dos diSparos efec­

tuadœ.
Pros'seguem rus

-

averiguações pa­
ra ,identificação dos implLcadotS! e

do de!3it:ino da carga cujo' valor, nas
a.preensões, atin'ge os 2100, contos.

Assinalando O: DIa da P. :S. P. o

Comando Dtsttital· desta covpora­
ção promoveu em 'Faro manifesta­

ções que lSe iniciaram com o haJs­
tear da -bandeira no edtficio do Co­
mando De.podJs foI! celebrada na

igreja
.

do Pé da Cruz, missa pox
alma dos agentes faleeMos eœguLu�
"'Se' uma 'sessão a que pre.sædiu o

dr. Almeida Carrapato, chelfe do

Distrito, encoDitrando-lS'e prelS,entes
owtras entidades civi$ e militares.

No ftnal houve um desfile da¡SI

forças, em continência, 'sob o co­

mando do comlssârl'o Barreto Ga­

delha.

Demonstre o seu

carinho com prendas
•CARAVEldb

..O.
CARAVfll'8
Vila Real de ,Sto. �tón10

SlJMOL,
Cem acções

Fomento da exportação
dos produtos fruto­
·hortícolas algarvio$Vendo melhor oferta

urgente. Considera-se boa
aplicaçãq face a prosperi­
dade da empresa. Aparta­
-do 111 - Faro.

Por iniciativa dos TranL'iport'elS­
Aéreos Portugq\e,ses" realiza-se no

proximo dia 26, àls 10 horas, no

Governo Ci'Vil uma -reunIão -em que
serâ 'estudad� o fucremento -das

exp-oI'ltaçoos d�s primicias ¡f-ruto­
-hortícolas e -da flor-icultum dQ Al­

garve. partticlpa:!ll o ehelf'e do Dis­

Ibrito, o eng. Silveira Viana, do
Fundo de. [Fomento de ExpoNação,
reprelæntantes dos TAP e agricul­
tores-expoI'ltadore.s algarvios.

Manifestação unitária
comemorativa do ,li de
Março) em Faro
Ass:fu.alando o 1.. aniversário da

«vitória � forças populares»· no
11 de Março" decorreu em Faro
uma manif-ætação uillItária promo-­
vida por com1slsoos -de moradore·!!, e
de tra;balhadoræ e peloo SlndicatOls
dos Corticeiros -e -doS MetaLúrgicos.
A concentração fez-se no Largo do

Carmo, Percorreu 'Vãrias a;y,térlas
da capital aIgarvla, ,trans,portando
carttazes .e pronunciando palavraiB
de ordem.

Cruz Barata
ADVOGADO

-
,

Hospital Distrital de Faro
Aceita médicOs para p�taçãode serviços de urgên-

cia (Banco), em regime de tarefa.
..

As condições podem ser: indicadas na Secretaria do
Hospital.

Serviços Municipalizados de Lages
Secretaria

Concurso Público
. Faz-se público que se encontra alberto concurso público

pelo 'prazo de 20 dias a partir da data da publicação deste

�viso, para execução dos trabitlhos da el,n'preita(],a da substi­

tuição dos traçados de Alta T�nsão existentes entre Lagos e

Espiohe ___:_ Espiche e· Senhora; da Luz:
- Base de licitação '. 2 1'Z1l¡98$8Q--o·· .. :.

-

.-

A abertura das' p�opostas terá iugar na primeira reunião

que se SégUi� ao teImO do iprazó.·· .

.

.

�ecretar1a dos· 'Serviços MuniciJpalizados" 12. de Março
de 1976 Ó"c8�sl.d�� d� -Con!�� d� A�,�tração,

Elói CorrfJia Abreu

1\

Partidas e cbeg�das .:

Tra'1ll8>/eriu ai rastidêrzcla de,AlcOlU�
trim parra Vila R-OO;¡' de 'Bantt)¡ An­
-t6n'ÍiO, o no-S80 as�nte er. JQ8�
Ant6nio Nwnes- G�, 2.°-iS<lII'­

getnto dai G. F.

Gente nova

Na Glinka de S. Gabriel, e;m Lj,s.�
booa, 'deu à luz uma menma, ai sa'."
D. Apolilnáriia. M<lD'ia Seqwejtra; A/OIn-
8'0 espOOa do noBISIO 'j)iT'ezaào¡ annigOi
e doo.icœdo. cOtaib{)!1'aJOOr M. Sequeira
A/Otni8IO.
A nef>fita, qwe recebeu o 'IIiOI'me

de I:sabel Meaitha S.eqweri.ra Atoneo,
é nata materna da er» D. MaM
do ,S�o Me<nàels, Nunes: e do er,

Quirino de Sowsa Meai/i}lia, e. pater­
nai dai SIr.· D. Ilda doo Sai'nItos, Be­
qwe:i.ro e do ee: J08Jé Joaqu»n A/an­
>8!0.

far.d�ias
DE SERVIÇO

Clnelas
Em- ALBUFE1RA, no Cine-Pax,

hoje, «RevóllVe,r» ; amanhã, <<Con­
tOIS imOl'ais,»; dOmID-go, «Outono da
vida» ; terça-ferra, «Desafiando o

perigo»; qua-rta-feira, -«o.deio o meu

corpo»; qumta-feiil'a" ,«OsI !Sinos do
inferno».
Em ALVOR no Cinema Três 11'­

-mãos, hoje, �a.nhã- e domiDJgo,
«:Diârio mUmo de uma mulher» ;

,terça -quarta e quiDita�eira, «Cui­
.dado' com a,g Cu1'V8;S».
Em FARO, no Cinema 'Santo An­

tónio, -hoje, «O campeão &>S. bo-­
JreUI\S'» ; amanhã e domiingo" em

.-..
•

•

•

•

•

•

•

• III

Em exib.!ção (até domin-go)

DIÁRIO liniO DE UI' MULHER
Não acons. a men. 18 anOIS'

De 2'3 a 25 de Março

CUIDADO COM A8 CURVAI
Não acOIllS. a men. 18 -anos

';1 ��., JI

_
.... ," /, • ..,.,: ,_

"

De 26 a 28 -de Março

BREVE ENCONTRO
-.

Não acons. ao men. 13 anos

-De 30 de Março a 1 de Ahril

I 'fAnTASIA DA L1BfBBIDf
Não acons. a men. 18 anos

A SIDGU1R:
NOPCIAS DE JIIORC!LANA
(E�,te fil'TYlie CcmtM71dJMU1lSI
�t,. chacO'JTl1úl8)
Sessões diárias às .21,30 b.

AGEND.A
matinée e isodrée «AeropoI1to 75»; Hoj-e, às, 13,_30 horas, «Üi9 Robin­
terça-feira, «A brigada louca»; Eons suíçoæ, IEérie filmada; }-9,
quaeta e quínta-ôetra, «A Túria do «E,ra uma vez três»; 21,05, Recital
dragão». 'd� piàno por Olga PoraJt.s; 21,30,
Em LA.GOS; no Terutro Cinema «TeI1ra a 1;oé>rra - minha gente»,

ImpérlJo, amanhã, «Tra;gà¡n-me a concurso. (sessão experírnental) ;
cabeça de Alfredo Garda»; dornín- 22,}15, Cineina 76, pOT Alf-redo
go, -«Os Oenturíõeæ : terça-reíra, Tropa.

'

«Um fi'1me doc-e»; quanta-êedra, «O Amanhã, ã.s 14,30 horas, Falar
caso, Odeesa»: quínta-retra, «A re- de educação: 14,-55 EUl'Ovisão, Ra­
volução soeíab. guebi. Tràonsnri:slS� direeta do jogo
Em LOUL�, no Cine-Teatro Lou- F'rança-Iæglaterra: 18,05, «A casa

letano, amanhã, «Tarz-an em Nova de Ja1na»; série filmada; 19, Con­
York»; domtngo, e segunda-retra, certo pela Orquestra ,Sinfónlca da

- «Linda Pamela»; terça-feira, «'Véus Radrodífusâo Porcuguesa com a
de Bagdad»; quínea-reíra, «O opor- Sinfonia n,> 7 em La Maior Op, 92,
'túniislta» de Beethoven; 21,05, programa mu-
Em P-ORTIMAO, no Cíne-Teætro, sícal,

hoje, «Desañando o perigo»; ama- Domingo, àS! 14 horas, «Heidi»,
nhã e domingo, «O ,rally -das Go- desenhos animados; 15, Itarde de
zonas»; eegunda-êeâra, «Os 4 sar- cinema, «Os pequenos vagabun­
gentes boínas verdes»: Iterça-d.'ei'I';l, .dOlE'»; 16,30, Hoje hã palhaços;
«A ¡fúria do campeão»; quarta-red- 17,-30, O povo e a müsíca: 18, TV
-ra, «As rivais�>; qui'llta-d.'eira, rural; 1'8,30, «A folha do ac-er»,
<�French Coone-ctlon n.· 2». :série filmada; 19,30, A Primavera
'Em .s. BARTOLo.MEU DE ME'S- de ChOIpin, aotuação do pianista

SINES, no Cine-Teatro João de polaco Krystian Zimernan, seguida
Deus, amanhã, «O contaoto de de um filme Imhre a vida do com­

Sal2!burgo»; domiDJgo, em matlinée -'posdltor; 21,15, '«!Madame Bovary».
e ,goirée, «Cabaret, AdeUlS Ber-
lim»; -te,rça-feira, -«A minha arma

não pell'doa.»; qudnlta-feira, «A ra­

pariga dos olhÜI.SI vel'des».
Em SILVES, no Cine�Teatro Sil-

_

venSle" hoj:e, «rrommy»; amanhã,­
«Os ambiciosos também movrem»;

,

dOl:nmgO, em matinêe e soirée, «As
confidências de um -leito muito aco­

lhedor»; terça-feira, «No�te's
_

ára-­
beG»; quinta-d.'eíra,. '«Helena, a g-re­
,ga».
'Em. VILA NOVA DE OAOE;LA,

no Oin-e-CaceJ-ense, -amanhã, <<!Mars
escuro qu� âmbar»; domingo, «De­
licadinho na marinha»; quinta-fei-
ra, '«Carne de 'Primeira». ,

tEm VILA REA'L DE SANTO.
ANTóNIO, no C1DJe-Foz" amanl).ã,
«Aven turas

-

erótiicas dOS 3 mœque-'
telros»; domingo, �<O 'beijo»; terça­.

-fed!ra, «O facho ·e a flecha»; quinta­
..feira, «OSI noiIVos de minha mu­

lhen.

Televisão
JORNAL DO ALGARVE

N.· 991 - 19..:3-976

COMA-RCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far�
mácfa Piedade; e até quinta-feira, a
Farmãcia Alv8lS1 de Sousa.
-Em FARO., hoje, a Farmãol:a

BapHSlta; amanhã, Oliv�ira Bomba;
domingo, Alexandre; lS�gunda..fei­
ra,. Crespo Santœ; teil'Ça,. Paula;
quaI'lta, Almeida e quint-a-felJra,
Montepio.
Em LAoGOS, hoje" a Farmâda

Silva; amanhã, NeVelS!; domdngo,
R1beiro Lopes;; �gunda-feira, La­
cobl'igense; Iterça, Silva; quaIta,
Neves e quinta-fel'ra, 'Ribeiro Lo­
pes.
Em LOUL�, hoje, a -Farmâda

Confil:anÇI!L; amanhã, Pinheiro; do­
mingo, \Pinto; 'Segunda-æeira, Ave­
nida; terça, :Made:i-ra; q-ual'ta, Con­
fiança e quinta-feira" Pinheiro.
,Em OLHAO, hoje,. ·a Fa;rmâcia

Pacheco; amanhã, Pro-gressiO; do­
mingo, Olhanense; segunda-feira,
Ferro; 'terça, Rocha; <¡uaNa" Pa­
oheco e .quinta-feira" ProgresSiO .

Em PORTIM'AO, hoje" a Fa;rmâ­
eia !Modema; amanhã, Carvalho;
domingo,. -Rosa Nunes; ægunda­
..feira, Dl:aJ31; terça, Central; quarta,
Oliveira Furtado � quinta-fe,ira,
Moderna.

Algumas ru;bricas que pode-rã,Em PAVIRA, hoje, a Farmácia
. ver no 1 .• P'rograma da R. T. P.:Franco; amanhã, SOUlS-a; domingo,

Mont-epio; regunda-feira, Aboim;
terça, Central; ,quavta, Franco e

quinta-feIra,. -Sousa.
Em VILA RE.AL DE SANTO

ANTóNIO. hoje e amanhã a Flar-;' 'l .

mâcia Ca:rriTho; e a!té qum:ta�f.ed-ra,: TRIBUNAL JUDICIAL DA
a Farmácia -Silva.

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

FAZ-SE saber que na

Acção Ordinária n.o 10/76,
pendente neste Tribunal Ju­
dicial de Vila Real de Santo
António, que a' Autora -.
METALO-FARENSE, Lda."
;com sede em Faro move

contra o réu JOAQUIM DE

OLIVEIRA PALHA, com

residência em Monte Fino,
concelho de Vila Real de
Santo António, actualmente
ausente em parte incerta de

Fránça. é esté réu CITADO

para contestar, querendo,
apresentando a sua defesa
no prazo de 20 dias, que co-

meça a corrt'r depois de fin­
da a dilação de 30 dias, con­
tada da data da 2.a e última
publicação do presen te

anúncio, sob a cominação
de serem dados como pro­
vados ou confessados os

factos articulados pela Au­
tora e que consiste em a

Autora ser sacadora, porta­
dora e possuidora duma
l"tra de câmbio comercial
no valor de 182812$60, acei­
te pelo réu, com vencimento
em 4/6/75, sem. que tenha
sido paga parcial ou total­
ménte até à presente data

pelo dito rêu.

Vila Real de Santo Antó..

nlo, 16, Março 1976.

VERIFIQUEI

O Juiz de pireito
(a) ,Francisco C. Fidalgo

O escrivão; ,

a) Améfico G. Correia)

João Adriano da Fonte Correia e

sogro da ISr." D. Marià -Fernanda
JesuS' de Sousa; O funeral foi bas­
t:ante concorrido tende-ss nele ín­

corporado pessoas de todas as olas-"
ses ,sOlctails, peas o extinto era bæs­
'tante consíderado.

D. Maria Eduarda

Vítima de doença incurâv'el, fale­
ceu em Faro, onde resídía, a :sr."
D. Ma,ria Eduarda, de 51 anos, na­
-tural d� V¡i¡la Nova de Oaeela e que
em víúva de Joaquírn F'rancíseo
Júníor. MUNo etSitimada peJâs SUaJS'

qualidades, era mãe do ISr. -IDduardo
F'ranchsco 'Cruz !Eistreila e sogra da
",r.' D. Antónia [Feài:sbe-la BaptIsta
Gonçalves Estrel!a. -

O runeral, que consütuíu sentída

maníêeetação de pesar, �fectuou-lSe

para o cemitério da IDsipevança.
ks famma,s enlutadaa apresenta

Jornœl do AIgMV6, sentidos pêsa­
meso.

CASTRO MARIM

Ne�rDlogia
S. BRAS DE ALPORT-EL

AGR.ADECIM�NTO
EDUARDO VIEGAS

MENDONÇA
Sua familia na impossi,bilidade

de pessoalmente poder agradecer
a. todas as pessoas que acompa­
nharam o seu ente querido à sua

última inorada, vem por este meio
fazê-lo recónhecidamente.

Eduardo Viegas -Mendonça
No Hospital de Jraro faleceu o

's'r. Eduardo Viega;s Mendonça, de
56 anos, ,soLteiro, natural de S .. Brrus
de AlpoI1tel, sevvente da 'Secreta-­
-ria ,da Câmara Municipal daquela
vila. O funeral, que se realizou .pa­
ra a terra da IEiUa nllituralid-ade,
constlituiu grande manifestação de

'pesar.

José Custódi� Correia

'Faleceu -em Fa;ro o sr. José CUlSI­
tódio Correia, de 65. ¡¡.nos, comer­

ciante nl:jJtural. do sitio de Monte
Negro. Defuca v1úva a. !sr." -D. !Mada.
Ali�e da. ,Fonte, e era pali do 'SII'.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
DOMINGOS ALBERTO PALMA

DA SILVA

Sua esposa, pais, irmão e res­

tante familia na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente, como
era seu desejo, vêm por este meio
agradecer reconbecidos a todas as

pessoas que o acompanbaram à
última morada ou aos _ que de
qualquer outro modo manifesta­
ram pesar pela· sua morte .

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ DE SOUSA GUERREIRO AGRADECIMENTO
Sua família na impossibilidade

de o fazer pessoalmente como era
seu desejo, vem por este meio
agradeceI' reconhecida a todas as

pessoas que acompanharam o en­
te querido à última morada ou
de qualquer outro modo manifes­
taram pesar pela sua morte.

ETELVINA DAS DORES RUJVO
BORGES

.

Sua familiá, na impossibilidade
de agradecer pessoalmente a to­
das as pessoas que acompanb¡uam
o ente querido à última morada
vem por este meio fazê-lo reco­

nhecidamente.

ll4tp�ejaLtto-�IW��Æ @�S��v
·5. A.- R. L.

Vila Real de Santo Âlltónio

Convocat_ó·ria.
Convoco a Assembleia Geral Ordinária da; Sociedade EM­

PRESA LITOGR.Á_lFICA DO SUL,. S. A. R. L., a reunir pelas
16 horas do próximo dia 31 do corrente mês de Março, na
Sede Social, com a seguinte ordem de trBibalhos:

a) Apresentação, discussão e votação do Relatório do Con ..

selho de Admfuistração, . Balanço .�
...

CÔIltas, respeitantes ao

exercíciode 1975; ...
.' .

lb) Apresentação, discussão _ e -vdtaçã.o do Relatório do
Conselho ,Fisca:l, respeitante tBimbém ao exercício d� 1975 ;
�

,_ .c) Eleição dos membros que hão-de constituir a Comissão
a que se refere o Art. o 22 do nosso pacto sociaJI.

.

VHa Real de_ Santo �tónio, 11 de Março de 1976

o Vice-iPires�dente da Mesa. -da AlaisIembl¢ia,
Pedro Martins So.corro

,:¡,: ._

SAIAS�/RMAOS & C-IA.:LDA.
, ...

_ .. Casa fOndaCia em '9211 .

OLHAO PORTUGAL··
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Perfumarias LourdeteEleições poro o Assem­

bleia do Repúblico
Na lSaJoa de audiências' do Palá­

cio da .rustrca, 'em Faro e rob a

presâdêneia do dr. Afonso de C3JS1-
:tiro 'M'endes, juíz-corregedor do Cir­
culo Judiclal, decorreu o 's,oIlbe�o
das li!stas concorrentes 'fus próxi­
mas ele,ições para a Aissembleda da

Repúbli�a.
'

A 'abrir a sessão, o dr. Caetro
Mendes agradeceu a colaboração
prestada por todos a's. pantídoe po­
líticos", que claJSisificou de «valiosa»,
na organização dos processos que

pOl�si,bHdJtam 'a 'afixação das Iístas

nOIEI prazos legais, ÜIs!' delegados
dos partídos presentes (regíetou-se
a ausência dos representantes da

LiCI e da AOC) ioram retirando
os números; :por ordem de 'entrada
das eandídæturae,
'Deste modo, os partídos figura­

rão nos Ibolert:IDs de voto no distri­

to, pela seguinte ordem':
Pl;! - PamQido :Soctald.sta; 'FSP

_ Frente Socíalíeta Popular; PDC
- Pa1"tido da :Democracia Crístã:
ODS - Ce,ntro IDemocrata Social;
¡PPD - 'Partido Popular Democrá­
tico; POP -:- Parttdo ComuniLSlta

Português; pPM-Partido' popular
Monárquico; POP(m-l) - "Partida:
Comunills.ta ,de Portugal (marx'¡¡E,ta-,
_lenin.lf¡,ta); 'MRIPP -. Movimento
Reorgantzativo do Partido do Pro-·

letariado; ,LiCI - Liga ComunilElta
Initemacionalista; M-ES - Movi­

mento da' 'EI;¡querda SociaUsta;
AOC - ALiança Op'erária Campo­
ne,sa; UlDP - União DemocrátIca

popular.
. , SESSÃO.DE ESCLARECI- .

MENTO DO P.'S. EM FARO

No Largo do ,Pé da Cruz" frente
à .s,ede da Federação ntSitrital de

Faro do P·aI1tido SocialiiSlta, d�cor­

,reu urna ,sses,ão de esclarecLInento
cIæte plwUdo na 'Sequência da.g¡ que
se ,vêm ,realizllindo na Provincia

(Alcoutim, Aljezur, Vila do £dispo,
etc).

.

OlEI oradores, todos canddd3itOOI à
.A!sSlemble�a Legislativa" por vários
Cí,rculos, for·am apre8entados por
F1rancisco BarraCOSi3.. Flalou em

prime�ro lugar o artista Manuel

CaJbanalSi, candidato pelo Ckculo de

Faro. Definiu 03 propósj¡tOl� que o

lev3iram à aceitação, da candidaJtura

como «auxiliar os soci:aI�ltllis algar­
vios a llilc3inçarem' maLs uma vlitó­

ria, já que o P. S. é um palltido
que pro.cura 'a justiça, a bem da

s.ociedade»,
A jornalis,ta tIDtelvina Lopes de

Alme¡:da, candidaJta peloCirculo de

li:vora ,recordou as três Ital'efllis pro­

pœtru') por iMári<o .soares a quandO
do ,seu retorno do .exílio: organizar;
conSlO1i'dar 'e detsenvolver. A qUe&­
tão da assdlstência às CI3;SISIeSI tra­

halhadoraJs, às mulhere.s; e a ætru­

turação da �¡¡¡¡údie ooriam OIS ¡temas

BlbordadOlSl por IDtelvina Lo:pe:s ·de

Almeida: «nós 'queremos menoó!
.

hospirtats e mails' ·pesl£oas saudá-·

,ve,ts», que Itafilbém ¡focou a que'Jtão
dos retornados (<<somOlS' todœ ir'"

mãos, falando a meSiffia língua e

temos que procurar novos cami�

nho,s _p¡¡,ra OIS integrllirmos numa

justa e equitakiva distribuição da

:riqueza do iPaÍlS1»),
HerlBlnde.r E'strela, natural de

Faro e ,secretário de Estado do Te­

,gouro, candiJdato por Lælboa, ana­

li:Sou prOiblemrug económiCOS', de,sta­
cou a acção do mint..otro Salgado
Zenha na estBibilização ,lfinanceira
e os probierna;s que vão sUI1gir até

ao próximo 'acto eleitoral" termi­

nando .po:r; afirmar: «Se n6,_;:, ven­
cermos (e venoeremos.), quem ven­

cerá ,será a 'generaltdàde das cla's-·

iSleS Itrllibalha�', que são a eErrna­

gadora maioria do povo, portu-
guês».

.

O recretário de Estado d3$ Pes,­

C3JS, Pedro Coelho, candidato por
Faro, apontou ·a coesão do P. S.,
durante o gotnçalvismo e a firmeza

do,s ,seus mititan'te's, terminando :por
d'8Clarar: «quero deixar uma ideda

poota e realiLSlta: o iP. S. é, em Por­

tugal, neste momento" o instrumen­

to. hil5itórico e o proceS'SO mailis im­

poIllante de avanço pelas 'conquœ­
t¡¡,s do pOlVO pootuguêg¡ 'e é pelo
avanço dessas cotnquiiSltas que va­

mOIS vota;r neE,t¡¡,s eleições».
O último orador foi Luís 'Filipe

Madeira, 'subsecretário de IDsltado
do Turismo ,e candidato por Faro

que disse 'que: «uma revolução, pa-

ra o ser, tem que cometer erros. A
nossa vida 'económica, política e 15,0-

cial está apta a funcionar desde

que as leis ,sejam respeétadas, Va­
mos agora entrar na segunda f3ls18 .

que é concretízar os objectivos que, :

propusemos, ao iPaÍJS': aumeætær 01

produto nacional bruto para o dís-.
tributI' equítættva e justameœte».
Uma apreciação à vida econômâ-"

ca do Pais mereceu ainda a inter-
.

venç�o do dr. Luis Madeira, que.
referiu a construção civil o co-'

mércío externo e o turilsm'o como,

as aottvtdades que melhor podem
responder à iSituação presente, se-:
bre o Itul'ism.o,. d:l:sise que «o Gover­
no não ,pode P'l'eŒ:icindir do .turi'smo i

do Algarve, pois este há-de ser o!
grande balcão de divisas eSitran-'
geíras, autêntica transéusão de
uiangue para a presente falta de di-:
víras. 'I'emós bom Sol, boas praias:
e boa gente - polis¡ havemos de
vender caro as nossas potencíalí-"
dades turístícas, com o mesmo. à-'
-vontads corn que os árabeiS1 ven-:
dem o seu petróleo. Mas há outro'
aspecto que jamais el1lquecerei -'
O turísmos OŒI algaevíos. Isto por-:
que a grande maioria .da população
do Algarve não é. afectada por ele
senão negativamente - aumento,
de renda die casa, de custo de vrda'

e. :há zonas", que :eu não perco de'!

'Vl:Slta, onde ,se vive como no I£lécu-'
lo X1IX e é por ÍJSiso 'que é preciSo:
dar 'il. população do Algarve œ be-'
nefícios' do turi:slmo». Apontou cO-'

'mo necessárias à reestruturação do
turtSiffio algarvio, duas razões ,bá-,
LSJicaJ£l: que a :próxima campanha
eLe�toral decorra normalmenlte, sem
violências nem desOrdens e ,q�e os

'lrabalhadorel'J da indústria h()te,le�­
ra se não deixem manobrar.

J. L .

*

*

*

AC'):IVIDADES DO P. C. P.

.

COMEMORAÇõES, EM SILVES,
DO 56.0 ANIVERSÁRIO

DO PARTIDO

Come.morando o 55. ° aniversário
do Pal1tido Comunk¡ta Português a

Comlli,SJão <Diistrital promoveu em

,�ilv'es em 6 de�lte m� uma grande
Jornada de 'cotnvivio,. de esclareci­
menlto e de unidade. Houve sessões
de ,esclarecimento, pique-n.i{¡ue no

<?aJ:I�lo., terutro, canto livre, pro­
Jecçao de'um filme, expomção de
material clandootino. No comício

. à tarde, ,participou Carlos Brito,
e na Œ:IeISISJão de esclarecimenlto à

noite, sob o .t�ma «55 anQI£J de Iuta:.
,regtsltou->se 'a ,presença de ilnran­
cisco Mdguel, ambos do C. C. do
'P. C; P. No dta ooguiIllte houve
reunião geral de militantes" à, noi­

te" com a participação de JOcIé vt-!
toriano da Gomi·ssáo Polírt:ica do;
C. C.

.

SESSAO DE ESCLARECIMENTO

EM VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

Na sala de festas do Lusdtano'
Futebol Clube, de Vila Real de
,s,Blnto Antimio e '3lE�tido por al­
gumas centenas de peStSoas, deICor�
reu um comicio de esclarecimento
do Partido Corriunt..<1ta PortuguêD.
Na mesa viam....se OIS milLtailites

Franci>sco Migu'el e quaresma, ten­
do o primeiro ;tecido largos, coDlEIl­

derandOtsi 'sobI1e rtemas da actuali­
dade poUtfca nacional, nomeada­

mente o· ,reconhecimento -da mde­

:pendência de Angola, a posição a;s­

:sumida pelo M. íD. iP./C. D. E. re­

lrutLvamente às eleiçõoo 'que re 'avi­

zmham, posição que, diJs.se, deveria
ser assumida 'também por outrOlSl

p3iIltidos de ·esquerda, com o que
a própria e'squerda lucrama, etc.
Por fim, em franco diálogo. com

aLgun¡_" d<ls assistentel",. 'Francisco

. João Pombo Lopes
1fédico' esto�tol6gista

(BOCA E DENTES)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- telef. 25855.

DACTIL

Miguel respondeu a díversas per­
guncaa que lhe ¡foram dírlgidas,

COMUNICADO DA COMISSAO
DISTRITAL

.

Com Q pedido de publicação, re­
celoomos o 8'Elguinbel comunicado,:

Na madrugada de �S para 29 de!
F·evel'eiTO foi arromoado e assalta- ,

do o Centro de Trabalho do P. C. P. ,

em Aljeeur,
'

Trata-<se de maãs um cobarde'
ataque da .reacção a um Centro de
Trabalho do iP. C. <P., já repudiado.
pela :população de Aljezur, que to- :

dos os anrti�aJSlCistaLS, 'e democratæs­
não deíxærâo .de condenar. �
Este assalto e o roubo de ban-'

deíras dO\� Centros de 'l1raJbalho no'
Algoz e em Tav:ira insere-se na
ínvestída reaccionária contra as

Hberdades e a democracía no nOISISO,

paw. li: mais um ál!erta robre aJSl'
crímínoeas dnte.nçõe.s que os fascís-.
tas há muito aümentarn, de ¡trazer:
para o sul o terror -e a víolêneía
reaccíonãeía que conseguíram im­

pôr em regiões do Nort-e e nas
llh3l>\.
Impõe..se a acção enérgica dai",

autoridades. para fazer face à in­
vestida reacclonâaãa, Não é descul-.
pando actos de :banditli�mo que 's,e'
defende a ordem, a .seguranç'a e a i:

tranqud:lfdade-- dlli9 populações. A'
Comtssão Distrital de Faro dó P. C.
P. considera neces�ârio e urgente
um inquérito ru" actiVidades ,reac�'
cionã;IÚ!aS no nt�trUo. Que 0'3 cace-.

i1:eiros e home·IlISl de mão já locali­
zBldos seJam respoIlJSla¡blMzados" jul­
gados 'e ca.srtigad{)I�. Que os ataques
à ordem democrática lsejam anali­
sadOt9 e reladonadolS no ,seu con­

junto; O <P., C. P. prop<>e-'S1e col¡¡¡¡bo-;
rar num tal inquérito.
A reacção ataca o P. C. P. por­

'que I£taibe oor o iPartiJdo que mais
lutou, firmemenrte, conltra o falSCis"

m,o, porque ,sabe seor o P. C. P. a

maior barmra ao regresso. da ex­

ploração da ditadura dQs¡ monop6-
li05 e ,grandes agrários.
Atacando o P. C. P." a 'rea{:ção

não ataca 'só o bæs:tdão da luta
anti-fruxlsta. Visa destruir 8lSi li­
berdades e' aJS conqui\Slt'as ,alcança­
das pelos Itrabalhadore�". vI!sa. criar
o cUma de �segurança :propIcio ao

re'grœsoO do fa;scll!lInoO' Em vésperas
de eleições V�!la também futiml:dar
rus popUlações e desviâ-lBis do P. C.
P. A claJSŒe operária e .a;a ma!:"sas

'trabalhadora;s não IEte deixarão en­

ganar nem intimida;r. A classe ope­
rária e os outræ trablhadores, pe-
,quenas e médios agricultores, c0-

merciantes e Lndustriais" as mulhe­
res e a juventude do DiŒ:lbrito, como
a população de Aljezur, saberão
exprffilSar a sua ,slOlidariedade e

apoio ao P. C .. 'P. n.æ!lQ são prova
BIS dezenas de novas mscriçoo,s no

P. C. P. duran,te os últimos dialEl.

ACTIVIDADES DA U. D. P.

No âmbito .de urna 'ampla con­

auIta às m&SSas' popularesl para,
que o próximo congresso do par-'
tido possa cleCitivament-e ,testemu­
nhar a '�ressão dOIS [ntereœes

dru;:¡ 'popUlações, sobretudo dBis cla'S­
'Siel'l exploradas, a U. D. P. - União
iDemocráltica Popular, :te.m realiza­
do 'ses,_<ões de esclarecimento ,ern

divem-oo 10caiJS dó Algarve, em que
os temas focados têm sido des,e,m­
:prego, habLtação, caræltia de vida,
«o .que é a U.. D. P. e 'críticas 3,:0
partido», 'a;vanço do fru;)cismo, etc.

.

No conoeLho de Faro os 'encon-

tro,s com as malSS3JS 'trabalhadoraJS
decorreram em São LuLs, Concei­

ção, POntes de Marchil Atala.'ia,
Alto Rodes,. Santa Birbara de

Ne:lCe, etc.

1.0 ANIVERSÁRIO DA MORTE
DE UM .JOVEM MILITANTE

Ao comple,tar-oS1e um ano 'sobre a

trág;ica . mOI1te" ocorriida na Aveni·
da Luisa Todi, em Setúbal, do m\-'
litante da União Dem,ocrátioa Po­

pular, João Manuel Fernande\E' Lo­

peLS,. de 18 anos, na l!l8quêncla de
incideI1ltes ali verificados, ,realizou­
-'se uma ,romagem ao cemitério da

\Fuseta, onde 'se enconltra o corpo
do malogrado jovem, que era na­

tural daqu-ela localidade.
A romagem fÜ'i da iniciativa da

U. D. P., nela participando militan­
tes e sdmpa:tiz8iIllte¡g des,te partido
e muLtas ha;bUantes da Fu<Seta.

CONF�NCIA DE IM­

PRENSA DO M. R. P. P.

EM FARO

Antecedendo a entrega do pro­
Ces!ElO de candidatura ao juiz-corre­
gedor do Círculo Judicial de Faro,
aCito que teve a pre:ença de eleva-,
do número de militantes, daquele
partido, o comEté re'gional doO Al­
garve do ,M. R. p. P. promoveu
uma conferênCia de 'Imprerusa para
apresentação dos \Seus candidatos
ao próximo acto eleitoral.
A'briu a mes,ma com palavra de

Jo;:é AIoorto Caeiro, que fez a

apresellltação dos candidatos, ()IS

qualli, afirmou, «hav.loam t::ido escoo

IhidoD com o tOital apoio das dife­

rentes ,células do M. R. P. P. do

Algarve».
Francisco Antun€ls BaitiJSta, mem_

bro do ComHé Lenine e que enca­

beça a li.s:ta .d03 candidatoS! ,do M.
R. ip, P. poOr ,este C£rculo expÔS! as
razõe,s da can,didaJtura e fe,z ampla
análise à �lituação portuguesa. a

'qual, di\Sue" «justifkaria as eleiçÕes,
marcadas itão à 'pre,SI!:i3.. Declarou
também que «des'emprego, fome ·e

Comércio de Perfumarias nacionais e estrangeiras
coin vendas directas ao público ao preço de fâbríca e

Grande variedade de artigos de brinde e brinquedos

FARO

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

rníséría é o que a burguesía tem
dado 'ainda mais' Intensamente ao

nosso povo a panãr da' aventura'
contra-revolucionária. lSocial-fasciiS�
ta do 25 de Novembro.' SeÍLSœ:ntos
mil desempregados, que dobram em '

cada ano que passa, 'subida galo- �
pante dos géneros de prãmeíra ne- "

cessídade, faltas acentuadas de'
carne, leíte, batatas ·e outros pro-:
dutos, quer para aægrícultura, quer.
para a mdÚl!:'lbria, f-echo contínuo
de fáJbric3JS,· tripLicação do papel­
-moeda ern círculação, reservas de
ouro 'e de div�!la's esgotadas, uma

sítuação generalizada de bancarro­
ta económica, o 'que sígntñca para
'aIS claS'SIeLS' e�loradas fome e misé­
ria aínda maderes. A burguesía.
procura solucíonær' a crilse, quer
vendendo a peso ru� riquezas do
nŒIS'O Pats aos impertalLstaJS e 'SlO­

cíal-ímperdalíetas, quer intenl;,ifi­
cando a exploração do proletaríado
e do povo, quer ainda destruindo
um crescente número de ¡forças pro-'
dutfv8iS».' I TRIBUNA LIVRE

� � � �__� .,
COMUNICADO DA COMIS­
SÃO DO P. P. D. EM VILA

RE� DE'SANTO ANTóNIO

CONFERÊNCIA DE IMPRENSA
EM FARO

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério da Educação Nacional

Oirec. Téc. de Felisberto Correia

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D. João fi, 36-1,0 - Telefone 23643 - PORTIMio

(Conclusão da 1." página)

No Verão de 1974, com uma ava-

Corm Q pooildo de pubJ'ÍiOOlÇão, re- lancha de naciooals, Itudo parecia
Ce!�1S dqI Oormfi<.slSão PoHtiJcaOon- correr pelo melho.r, até poIlqW61 ti­
()eJ,hia dEl V.iila RooZ del' SamtOi An- nManos aberto as fro.nteiras i3. todo
,t6nio do PaTitido P(YJJUlar :Derrwcrá- o Mundo e ainda. porque ·eStáva;mos

fico, � ,se!guint'El cOlm.'u1'lkado ao povo conv'enc�dœ· 00 que o Lest:e !orla con­

de Vila. Jæal. de, Santo Ant'ónio: tl'ibmr em ];a,!lga '8SOOla, ¡para um

. 1.0 - Na madrugada do dia 9 aumeI1to de turistas, sonho este

de Março de 1976, verificoU-'se o que se desfez ,tota!lmente em 1975,
roubo da bandeira. do P. P. D. que porque ru,ssos, polacos. ch!eClOS,

se encontrava hasteada aQ lado da húnga,rœ, alemães democrMrcos,
'Banded�a Nacional. 2.° - Pela mre- búlgaros, ll'omenOs e iugosl'3ivoOS, foi
ma altura é derramada ltinta no gente ·que lião se 'viu 'POr este Al­

aUltomóve.1 de um militante do mes- gam. E do 'l1e.roeiro Mundo,. salIVO
mo partido. 3.° - No mek'1lllO dia OS refugiadOs, que apenas serviram
são prOife,ri:da,s ameaça;s, pelo tele- para 'coonpltcar ainda. mais uma in�

fone, ao mesmo miUtante. dústrla a estrebuchar pela sua e

Pergunta�e: 1.. _ Quem Item nCk"1Sa <sobrevivência, quantoS por

medo do P. p. D.? 2.° - Porque é aqui passaraJm? Para oOs intell"es­

oP. p. [). o :partido atingido? 3 ..

0
_ sados ŒlQ caos eoonómtco, que não

Com que objectivOi !Se inU,mida e eram !pOucos e ainda hiOlje aã.o mui­

ameaça um ISeU miLiItante? 4 ..

0
_ tos tudo ,corria à ,sua maneira. Pa­

Que forma de Democracia é efta? ra 'gente de 'Vistas curtas, para a

5.° - Quem a prrutica? 6.° - Serâ qua.! só 'está em oa.usa o exigir. o

esta Democ'racia que Slerve ao Po'" não haver :turistas lOU indústria tu­

vo portuguæ? 7.° - São estas aIS rísUca, era <OOLsa sean grande im­

mais ampla¡J UberdaderS que certos portâIl'cia e até tinhiam: a:lguma ra.­

paIltidOIS apregoam? S.· _:_ Será es- zão. já que a nossa. situação finan­

ta a forma de sarar ,reridas? 9.· 'ceira -e tudo o mais que se pass¡¡,va
-. Será æta a forma de evd'denciar erà qU!llSe ignorado. .'
o ciVÍJEmo dOIS miUtanteos de certos SUl1giu ,Q,YlI Gov'erno e iJmediaJta�

pat'tidos? O P. P. D. é um partido . men�e, se ptaJSsoo do call1Œ>'o das

que :aceita a vontade popUlar e abundâncias· para o. das !illi'culd:81-
aberto ao diálogo. O P. P. [).. es'- dœ 'e oarências. Logo se reCOMe­

'Per� que ac_tos .de vandalffimo des;- I ceu,
QU confessou -que n.ã1Q �stiam

ta mdole nao l:le repi,tam. : divisae,' :para 'compre.rmos lO que

_

'.
.

. precisárvamœ. Mas quem podeda
ACTIVIDAUES DO P. P. D. i,gnorar que o tulismo tre!presenta­

·va uma �(h¡'ca» a pmgar div�sas

para o <equiiílbrio da nossa lba.1a.I1ça
de. ŒY8Igamentos ?
Não ge pense que l'eco:nhecer que

somos um paLs ocidental.-europeu,
poT todas as rruzões, é o su¡fÍICieDJte.
A mdwstria turlistica como ItodaE

as outl'as. 'está cheia de COIlCiOlr­

rênci& PoI1banoo. ,e ag<liI'a qwe lOS

paises dcidentais parecem dilSlpOstos
a aJjuda.r, haverá que reconquistar
turJsticaaneinte mercados como a

Inglaterra, Mema.nha OcidJeJlltal
,SlliÍça, França, HoOlanda, Bé1g1œ:
Dinrumarclli. Suécia, Irlailda.· Amé­
ri'ca.,�á e inclusivamente a vi­

zinha IDspaniha. lID desses ¡paLses que
poderemos esperar .turliStas. l:!im

matéria de ,turisÍIlo. poderão sur­

gil' daí as tão neceæârias div]E!3JLS':
Não se ootenda isto 'COffiiQ1 um es­

tender de mão à <C8.ridade, ou, um

vlrar à direitJa. Quem 'preclB'a, nao
pOOle usar de c3<Prich� ,e muitos

menos de vaidade ,poolitica, até !por­
que nuuca se viu um poore recu­

sar a ,esmola de um rico e nós jpIQ,r-

.Em 6· dæt:e mês r.ealizou-\Se umal:
�ess.ão de <esclarecimento .pa;ra mi)
litan1tes e 'simpatizante;:¡, em Vdla
Real de Santo António, -em que fo�
ram oradores os candidatolSi a -de­
:putadOis pelo partido, Jos.é Vttori�
no, MateUl" de .Brito e tmiUpe Abreu
a qual �teve b3JSttante· concorrida!:
No ,d¡.a oogu.in,te realizou...se em

AlcouUm, outra 1Se;¿1São de. esclare�
cimento em que foram oradores
José Vitorino, Mateus de Bmo .�
Eduardo Tenazinha.

Pa.ra apreseIlitação dOs ca.ndida­
,to!:;1 do panUdo pelo Ckculo Elett&.
ral de, Faro, decorreu na 'sede da�
queJe partvdo na oapd:tal algarvia
uma 'confe,rên·cia' de' Imprensa. No
decurn,o da m�sma, José Vitorino,
mem?ro do ,Secretari¡¡,do Nacional,
refemu Of ,(<longo período de i:n.tran­

q�ülidade e i.rloogurança que o Pais
Vlveu até aQ 25 de Novembro de

1.975», ca.raCJt�rizou a ltsta do par­
ItlOO,

.

«onde n�o cOIli£ltam quaiLS:que-r
c�mlidatos IJndependentes», «pois
dlZemols claramente não ao eleit1:¡y,.
rall:smo fácil e por �'IS() não noo
queremos :s-.ervk de nome3 conheéi­
dos. apenas numa. tentativa de ca�
çar votos»; O orador afirmaria ain� -'.

da, em ,relação à li!Slta propoclta ,qu� (Conclusao aa l." pág�na)
«dela fazem apenas part le

.

.

.

t t ,_ d
e e men� valho ag'radeceu em nome 'da fa-

os nru ura.... o ALgarve ou que mil'
'

. .

aqui ,re.sd.dem há 1 t.
la do poeta.. ap� o que ()s Vl\Sl-

sempIle demonSIt
ongo . empo e que taJi,tes ISle dirigiram ao Liceu, cuja;s

_

.

� raram preocupar. dependência¡¡¡ peI'Co�reram.
-1.18 e \Sentir na !Sua carne

'

Iblemas delSta Provincia»
os p'ro- �a tarde do dia reguinte, efec-

Referiu de'
.. _

ItUOU-lSle no Cine-.Teairo João de

P. iiJ) frent
pOlS a bpOS!lçao dOl '-P. [)eus, em .s. Bartolomeu de·Mess1-

.

.

e aos pro emas do

AI-¡
neu, uma sessão, evocativa do ani-

garve,_ afdlrmando: .«l!l die recordar wtl:,;áJrio do na.scimento do poota
aacao n ',.,

'

Mori;ruqUeOSn' osl�,obs tmil�tandtes e.m que :teve a 'presença dOlõl componen-
, ,a < er açao o Go- ta� d milti '" -

verno Civil d F _'

.

""" a co ' va, ,ue numerOl2Q pu-

f'
.

e aro e nos riscos 'bldco e die muita.s cr.ianç3$ das 00-
�SlCOI" que se. correram na úJltima colas, algUID3Js das quais ,recitaram
c�panha eIeltoral» e '«os partidos .poe.mru� die Joã ·d r._' �

'.

b -

-nao. se derrotam
- o e �u�, Tece en

uns aolSl outros, do todas ,bole¡tiI!JŒ:, de in\Scrição e

coneOirrem ¡¡,pena un com'
t d

s s ' os ou- regulamento do concuI1£'O «João de
ros, ca a um com o �eu programa DeiLs e a Cartilha Maternal vistoS!

e as suas propOl'Jtas O
O'. "

coni dire.�to a ·�l· umco ]uaz pelas ,criançru3l. Entre as modalida-
J gar e a esco'lher des 'que se incluem no concurso

o que pen,sa. 'ser. o melhor para re- figuram a ,poesia prosa desenho'
cUI?erar eJ£lte P¥s, .é o povo portu- pintura, papén", récortad�s artero�

, gues». nato eLSiColar e rtra;balho¡¿¡ ,�am.uai's.

Comemorações QO I Centená·
nu da cGartUh¡ Maternal».

MÁRIO SANTO-S
'MÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU�S'DE ONCOLOGIA

FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Coœultas:
-

Mar�, 13 e 27. Marca.çõea pelo telefone
42378 - Monte Gordo. .

. Consultório: Rua 10 - Monte Gordo junto aos apar-
tamentos Monte Sol.

'

tugueses, segundo tudo índãca €e­

,tamo,� bastante earecídos de mui­
ta coesa; Dir-.se-â, que os�s ca­

pitJa;l:l,:tas estão em 'crise 'e romo

ta:I, nao nos pOOlerão enviar 'muitos
ch:ente�. O querer. Ito:daVia, sempre
fill m3lliS forte di() que o poder e bas­

t�.r1a que :og ¡paises que acima rnJen­

cl{)�á:mos OOs enviassem 0,6 % dos
tunstBis qUe desllOiCJam i3JO ,estrangei­
ro, para ,termos todos os hOltéll;]
cheios;
A nos,sa indú&tria turilStica ea­

tá, ,como �as as outras, 'Vi�ndo
fiortle crise, mas é a que mais ra­

pidamente :pode ,recuperar. Œ'lara is­
so, é neceSlSár'lo qrue o.s seus respon­
sá��� se resolvam. quanto antes,
a vlætar OS ce�tros onde exisltem

algu� poss,ibilidade¡,_, Sim" porque
uma �Sl,t81 do <l'leSiponsâve·l pelo nos­
's<) ItUJ:'ll6:mo. por ex:ean:plo a Oheoos­
loválqui'a, Hungria 'QU Iugosláiv'ia
s� dúvida, poucos turistas con�
qU1s�á..® certo que i3. época ¡pró­
p�ia amda. está a alguIl3 meses de
dlBtânoia, mas D:ão é menos v,erda­
de que em qualquer p8.fs marcam­
-se 'a;S férias com bastante antece­
dênCla. Port�to; o que eSiperamos ?
POIlque fiDJg11mos ignorar o tUJris­
filO? Nós, algarvios; temos de oihar
pOT nós. temo.s lO direioo de exigir
q�e à frenlte da. nossa princ1pail: in­
dustrla, estejam pessOOis que zelem
�e:la mesma. n� intere.ssa qU!e se­
Jam dest� ou daquele partido, por­
que o turltSIDo deverá: estar Btasta­
do de prurtidari:smo6.

ManuelF�

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.- 25 de
Abril - Lotes 9 .e 10 ric B.

Telefone 23398 -'- Portimão
Consultas � partir das 17 h.

fulare[imento tDBifário
em Paderne
(Conclusão da l." página)

'�am<.. 1Se os seguintes: cancro do
_utero, do peito e: da pr6sItata lSreus
islintoma.¡¡ e cuidado,,;-, a obE�rvar .

PlaneameIllto famHiar (métodos pa­
ra limlltar o número de stlituações

. de gravLdez). Foram referJ,do¡; qua­
'Se dU8iSi .dezenas de métodÜ!>"1,. todos
?em �dentiflcadOS e defmidas aJS
b'U3¡.;¡ limitações e fial·1biUdades. Gra­
v1d�z, pa�o e pue!'pério (conselhos
úteis e atitudes a ;tomar em rtod3JS
3t9 circunstâ.l:icias). Doenças vené­
rea:s, sintomas, métodos de trata­
mento, �mo Ste eviltarem ,e ElUalS

con.sequencias físicas e morai-s.

Seguiu-lSe um período de pergun­
Itas, às qua�SI o orador 'respondeu
com clareza. No final e em SleU no­

,�e e d()¡g colegas que, durante qua­
.B um ano pre.staram a;SlSistência
no !Posta ClinicQ ,de Paderne� drs.
Manuel Pinéu, José Tropa e Ma­
nuela Pinéu, des;pediU-tse de .todo..'1,
agradecendo a :simpatia e amizade
com que foram recebrdo·s e

.

l'eve­
l¡¡,ndo

.

que os oito mes€S vividos
!ora d� grande urbe Usboeta, que
a p¡¡'I1bda poderiam "parecer de enr
fa.�o e a�é :de 'atraÆ'Q na" l'Uas c¡¡,r"
'relrBls medicas, foram pelo con-trá�
rio de grande' impo!1tância para
ÜiS seus futuros 'peIas experiênciaJs
humanas ·e profis'mon¡¡,i:s adquiridaf¡
no contaoto com outl'3l� 'genteEI com
aS' 'sua;s vtvênci'Bls e oSi seus p�
hIem3JS.

..

E'pera...s:e e deseja-se que tenham
re.petição as permanências de mé­
dico,St policllni{!O!:;1 no ALgarve, não
SlÓ por haver necæslidade de mais
médicos para uma mais eflci-enlte
cooo!1tura ea.nitárla mas funda­
m-entalmenrte, para que se ériem no'­
vas estrutul'BlSl que levem à tao de­
lSejada rocraLização da medicina.
Üi¿1 algarviOs, como aliás todoo os

portugueses, anlSe1am-na e mere­
cem-na.

, A. M.
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Às Comissões de Moradores Afirmações do comandante
e a defesa dos consumidores da Regiã'o Militar do Sul.
(Conclusão da i» página) defender os' ínteresses dos (Conclusão da L" página) 'que o !Mundo Itome conhecimento:

'd
-

d
'. .'. ..

" da nossa reaüdade. ,.'

escudados pelo escudo. Forças consumi ores que sao, e mo-: dante do Regírnento de. Infantaría, - Quanto ao «dœsier» Reforma
.

t d d d mento, O mais gritante nas ne- a ,quem competía receber esta .se� Agrária?que Jogaram a car a a o es-
-ceseídades d,". s pop'mlações, t t d R

crédito e da infâmia.
. - '" mana 09 '� an' 'es�cama;ra: aJS,. e- - 'lenho .,sdido realmente pessoa

As Comissões de Moradores, solveu que a 'rermia;o fosse �m La- em' fOCQ na Imprensa, ligado à R.
Mesmo assim, homens que contínuam <ie oé firme por to-: gos, qu�_ é uma das 'SU8ls1 unddades, A., te já agora queria dizer que al-

sempre se entregaram à causa 1:' A reuniao é absolutamente de. ro- 'gun" sectores que me têm focado,
das classes desfavorecidas, dos esses lugares, aldeias ou; ooa, mas €I:1sa rotina' compreende (até poderia dizer que me têm æta-.

mulheres corajosas cQ!Ilhece-. baírrost esperam que as res- [ também, duma m�efra geral, em, cado), não me atacam propríamen- ,

doras das faltas dos seus fi- peitem, respeitando quem as I. -procuroar transmlitir ao:", meus ca- 'te pelo problema da Reforma Agrá-'
f 1 É d L maraó8<? as ú1tirrnaa

.. informações., ría porque não !SOu um re'Sponsá-;
lhos e de' casas sem sol, con-

ez e eger,· a vez e os go- i que obtíve nas reuníõe --It t adae
,

'
.

Q IJ"'Q '"", uiu 0& """ec u,,,,,,,,; vel, .jâ que é urn projecto polLtico-:
tínuam as suas lutas de defesa vernantes as. reconhecerem co-: em Usboa, .do C. R. e de coman- -socíal ao qual a1tdbuo muita írn-.

dos explorados.
,mo os representantes mais po-: dos, nOI' Estado !Malor do ExérciltO'. ,portànda mas que diz relSlpeito ao:

O Algarve nas suas cidades pulares das gentes portugue- ¡ A's�m, eu 'tinha tido na oegunda- povo português, e fundamental-'

sas. ! -feíra reuniões dO' C. oR. e 'na :terça-, mente, na 'sua execução, ao Gover-!.
e vilas, do sotavento ao bar- ·..,feira a' reunião dOIS comandantes no e dentro deste ao Mjn,tstérlo da: ..------------------- ..1
lavento, é a Província em que

Teodomiro Neto dæs Re,giõeis, no �: tM. ,E., po��tO',· Agrícultuea, IDs:tO'U convencido que!
a carestía da vida mais sobe

ontem aproveíteí para transmetír as pessoas 'que me ætacarn em re-:

i'
, .

I
aos cam:ara� da R.: tM. S. aquilo lação à R. A. vísam mads longe: i

no Pa s, e mereuno ao SO,

T 'I ·t que havía Colhido de ihtera"1Sle.» procuram atacar toda uma .trans-:

que mais se faz sentir nas ser- e.rrLlII.O em o· es _:_ Quanto ao futuro drug unída- formação polítíco-eocíal do Pai5, dai

ranías onde o suíno não entra (J dee algarvías ? q1,l!J,1 a reforma agrária é um dOIS;

na salgadeira de todos os mon- - IiSI;'() ,allida está no domínío , alS1p'ectoS.. ..' ". �
tes e onde os arreeiros não se Urbanizado para cons- reservado, se b�m que jâ . tenha

t
. .

.... .' trução, -no centro de Quar- aparecido a Iums em a1gun� órgãos.
a revem a comprar carapaus teira.

"

,de dnfO'rmação, não \Sci 'como e la-:
que valem boas dezenas de es-: .

. mentando que tenha acontecido. �

cudes, quando ..
não roais da, Vende-se: Tratar el Ma- NãQ poSisO' dar moo conhecímen-

centena. Mais se faz sentir a. nuel Pontes da Horta -

.

Ito do que estâ prevüsto para 01 AI-.
'

.TRrnUN'AL JUDICIAL
:.c' 'a'··r·'est'ia .aas cidades..

ou' vilas, • TeL.652
..

30
'.:-.Q.,.uarteíra, _

garve no pI!ÚlO da reMtrilturação., .

o que pœlS'O diZer, é qii� rea..Imeri- .•..nas casas dos ordenados mini-I te 003é pl;aho � rMstrüturação,
mós que compram ao mesmo: ··.F·,'ac'·.·t·"0'..•. ·:.e:· 'I��

..

··• a.'gens';
afootará oo�tam�nte o dlJi>oslti'vo

'preço dos orden-a.dos m�ximos. -. actual do Algarve.'
' .

.

Os artigos comestíveis não -,- SOlbr� a «ciriieiI�a» No-coSta ;

querem aparecer nos primei-: lCC>n()l� da 1,· pdgitUJ) Gomes?
.

'

ros dias em que os ministros: Sahatrá aspam:hol. IilkDs. � eks. com·
- N�o,�e pOs"I() ..

diZer '00 há'al-
.'

it>. d
'

trai.;';',,;
..

"ma1'r""u4i",,,n aJta.fu.];havam,' gurna 'Cim't>l'ra a realizar dentro de
. anunmam I alxas . e preços: a: ,,,,,,, -'1 '''''''''

.

dl'lllS no AlgarVe: Tive conheclinen- '

batata enterra-se, a carne só-;
.

catndJ<m.s¡ � aiut�, à fremte dos to dessa noticia a..travé.� do' .título . No,.. dia 5 d.e Abril. de 1976,:
, q� O!SÍ «di1!ÍnœtárWiSf» d-j¡zitœm· die .

�

me�sé, os frangús voam.
"

8l'UCn jwU'!iÇal. o qiia;dro tinha. o \Se�
num jornal.

. .' .

às 14 horas, no .Tribunal da¡
.

A maioria do Povo não te� qué de �co 6 <ero I1ljudadOl por
- A. quootão dOIS retornadOis daiS Comarc.a de Silves e nos autos

ordenados para pagar esses le.trWo� a'Mg6'ri:cOl8 e .CMS,tOlSI08, q� ex�colóniars e .a -solução . .do proble­
artigos que à ,candonga impõe; OIJ e.spdffr,hóis ·fI,i.s.to ,têm certo: gOSito ma pelQ própriQ C, R.? .

de Carta Precatória n.O 13/76�
NOs mercados, a 'gan:â.ncla .�.' e piada� � O aJSI3unto tem sido aibol'dado vinda da comarca de Leiria e

.

HaVtiIa. tamllbém ()l grupo d@ «m,a¡� no C. R ..
, mas nãQ o f(:)J.l nO' úlitimo. ,'.

desenfreada. Quem a faz traJ jOI1'e>fus'», já 1W,sISÍOI conhecf)do, e 00, 1i: realmente urna preocupação nos- extraída dá execução de sen�
, var? As Comissõés de Mora-l troo -da !oliOOSi que empTe8tavann lEla. A ârea miUtar que co:rnarndo é tença ordin�l'ia que SARVI�
dores,?! Assim o queira o p<>-' grande ç¡.nilmaçãQ ao ,r,eci?lJto, emt,re aquela em que se 1Siitua o maior nú-

.

1 d" elai u� cot7ZoS!Utuído por' O'ÍIto ou no� merQ de retornados em unidad�s NHOS - Sociedade de Arma-
vo, se o povo \fa e gran. e COlo: Ve «;IÍip01n6S<JISf»" com ;tM;&! da· ori- 'hoteleiras e, por col:ncidência, é zenistas de Vinhos de Leiria,
sa quando se trata da sua de,; geIrru:e bem Itreinadas. ntlI5' voZtQ¡s e também 'aquela onde a dndústli'a

'

,lesa. Assim o queiram os mi� re,mr<w.olta!& .00111. que tSIe ea:ibkrim. :turík"ltlca tem maior incidência" por�
move aoà' executados JOSÉ

nistros, para fazer prevalecer .

A «Gran Via»; aoonida principal -tanto OIS do�s aiSlSiUntos chocam-l,ie, CABRITA RODRIGUES e

os seus mandatos. Assim ó de n1W, 'Cmtllna,. esrta'VŒ eltf6rica. -e na m�dida em q'ue a eapacidade mmh.er MARl.A AT ""CE DAS
regur!Ji,tàirilte e nâlol demo,Sl por � ,fern sido uma; das pOIs£ltbilidadæ

.u.¡;

quisesse o M
.. F. A:.. que, ad empregailo 0- «.saJ.tC<1i Q¡té lá, que que nos perm�tlu recolher O'S 'refu,

.

DORES MONTEIRO, de R. S:
fim e aQ cabo,.é a única espe+ haje ,?imi pdlrercerla mailS! compe¡rosa- giados e dar-lhes ;abrigO'. Tem que

rança da Revolução de Abril� dolT' qUie áJ l.vp<reciação d� uma, filt'q $ encontrar uma lSiOlução,.. porque João de Brito, 4, ric, direito,
. As' Comissões de MoradOr' &em Pés 'MIIn'cQ¡�, embora com realme[lJte, e .·ElBgundO'. as de.clara- bàmaia, .hão-de ser postos em

rOltimdalli' 'aITOOlSitrœsl' de' Mde-gals, . e çoos do tnl.ni...<'Itro do Comércio Ex"
res, sem dúvida, aceitalll, ,com. s.eios. .., IternQ e TuriLsmo, está em vista. urna praça pela 1.a vez, para serem

a fClrçà :que «(povo lhes deü� . C. da R. recuperaçãQ .do afluxo turfi£lUco a arrematados pelo maior 1an­
IPortugal e, -p0I1ta.nto,. há que llber- ,

ço oferecido ac.ima do valo.r.tar a capacidade h()ltcleim para'
permitirmos realmente o incremen- que adiante se indica, os se-
tOl dum sector 'económico 'que nos .

t d' h
. é fundame:Il!tal, o qUIe não pode ser gulIi eS lreitós "ipen orados
à custa de, pura' e IS1mplesmeIllte, �queles executados:
det,¡a}ojar os ,retornados. ;¡IlI,dtSlto,
Item que se ,enCO'ilitrar urn'a solução
e estou cOŒwencido que o Governa,
VÍlSlto que o ar,lSiUnto é específico do
Governo, estA a IOI'a.tar do' proble­
ma. No que respeita à;s unidàdes',
pusemos à dlJ3posição as' ulbala­
ções mi'litares que :oo. encoilitram
devO'lutas, e que não ehegam para
reislOlver o .problema, que Iterá que
pa.ElSlar por um :trato mais "'M,tO',
pela i'Ditegração na vida normal,

Não se tendo constituído a Asse�bleía. Geral Ordinád� dandQ pO'stœ de ;bra.ba.lho a eElSaS

convocada para 27 de Fevereiro última,' .por falta de «quorum»
pet'lS03iS, poss'i'bmbatndQ o regr€lSOO
a AngO'la e a MoçamlJique dOIS que

prevísto no § 2.° do artigo 17.° dos estatUtos; convoco nova o desejaI'em. Enfim, é todQ um

assembleia para reunir, às 16 horas do dia .26 de Mar"o cor-
conjuntQ de· prO'blemas que 'se ¡põe e

� euja ISl()lução trá UbeI1tar -as estru-

rente na Rua Sampaio e Pina, 50..:2.° Dt.o, em Lisboa, com' a . turae hoteleir&s' 'para: permlitir o
. , .'

."..
. " .

. ..

. mcremeDIto turflStico ¡bem neceasá�
mesma:. ,,_ r

. .

ORDEM DE TRABAIMOS
r.... ao nOSlSO Pa�s e >também para

�.l;o. - DiscussãO' e votação do relatório, balanço e
. conta�

do Conselho de Administração e parecer do Conse1ho F'iscai
relativos.à gerência finda em 31 de Dezembro de 1975;

2.� - Eleição dos' Corpos 'Gerentes para as vagas exist
tentes;

.

\) .,,'

3.° - Deliberação sobre qualquer proposta que seja apre­
sentada pelo Conselho de Administração ou qUMquer Accio-
nista.

'

.
j .,'

o (Presidente da MeIS'lL da Aæembleia, , ; ..

,Manuel Marques Palmeirim

O direito que OS executado�
: têm na herança' de Joaquim
I Monteiro, alberta em S. Bar';'
· tolO'meu de Messines, que irá
! à primeira praça pelo, valor

----------

de 100000$00.

LANTlS
SoCie�O�6 Allôlllica �e ConslrDfões,l 1,11.

SEDE EM LAGOS

.cl��embleia (3eral Urdlnarla.·
2.a CONVOCATÓRIA

'Trespassa�se
. . .

Salão de cabeleireira de se�
nhoras que dá para outro ra�
IP-O de negócio, em Monte Gor­
do. Bem situado. Motivo:
doença do proprietário, que o

-impossibilita de estar à frente
do negócio. .-
Resposta,para O' telef. 42144

._ MONTE GORDO.

a cançoi1etista americano . avedeta,inglesa a sensacional duo

R10BlB PITTS SIOI LlSLlY PETER & lIAIlY lUSOI

afamosa amalabarista a espectacular

WlIY PABIBIl BIll BUDSOI lUX
oballet oballet oballet

TRI IVAlI LEE DAlIGDS a.A.S. Produetlons THE GERRYATIIIIISSBOW
OOonjunto doCasino OOonjunto doCasino oConlunto do Casbio

IGUUR VialllllYRl' l'I�ialRal
WlLOSZIL . ADADE.WTllO

faci9s fados fados:

AlVOR-TEl, (O-OB2) 2 3141 VILAMOURÁ-TEl, (O-OB9) 65319/B6 MONTE GO'RDO-TEl, IO 0811 42224

AS 23H30M-SHOWS P/MAIOÀES OE 13 ANO'S. As OlH30M FADOS
Sala de máquinas·acesso a malares de 21 anos·Sala de jogos·diariamente das 17h: as 3h: "

,\\l .,
.. ..._ ___;;�=====;:...._

(ConclUsão da i» página) que ,f� PQr comida, por roupas,
por Ilumínação, iMas œ homens far­

posto frontei<riçQ da P�de. Lá en- d d
contreã dois outros amdgos, A cada'

'B; 'os oe os policiais à paísana ti-
nham primado pela ausência.

JORN.A!L DO A,LGARViE' pergunta: -. Afinal, que é que Recoræí à '�abardina. Ela serviu­
N. o 991 - 19",g-976

' r, querem os 'senhores?' ;_. os carce-: -me de colchão .. ,E de manta, Sobre'reiros soI1riam uns pæra 0iSI outeos.: f
.

.Um deles fof maiis além:
o no ci�entQ,.· não podia chegar

_ O chefte logo te dá o anroz .. ,

¡
para serwrr-me também de traves-
[leiTo. .só que o chão de címento

Es.táa para aí araaeres-teIngénuo,"]. b
'

.. '
ISO I'e o qual fui forçado a des.c·an-

.l!SSO, não .pega, pá. . ,
.

, Trib hor&9 d"""'�Si, havta uma
sar o corpo moido oe fam,into" 'não

-�- podia cornpadee-er....se da minha des-dezena .de ámigos.,e de 'conhecidos: g�aç,ruda IEwtuação. Mas ·amparou a
na pequena \Sala Qnde a<tt:ava detidO', mmha ,raiva, a Iffiinha fraqueza o
nrug memnts'STi1l1taJs cO'ndições. Era deselEpero da minha impotência" pe­qua.œ uma hO'ra da llarde, meteram-: rante '�a:ma erueldade, perante
-nos num carro· prisional oe leva-' &Isa VlolaçaQ da peI1SOIlalfdade de
ram'-onos pa.ra. Fa;ro.

'

qUalquer -pessoa. A indigni-drude daNa capital 'da· Provincia, fomosi aCltuação policial' chocava-se con­

delg,pej-adœ para masmorras POli-; tra a minha ansio,oa 'sltuaçãQ.ci!a1is1, f�ias -e hÚIni'da.,s 'sem mes.a.S Crei'o que adormeci. Ou foi o 'so­nem cadeirrus. Os poU¿irus, do POIStO' nhQ qúe me levou a adormecer nasda Segu,rança (P. S_ P.) mœtra� ?

vam",se humiLdes 's'e'rv>en!tuários dos
'suas asrusl. Era a frieza ·real que

. me apunhalaV'a o ISiOno, ou seria o
poHcirus PO'JÍlti'cos. A qualquer STirn.; sonho que me alfmetava o dorido
pIes gesto" simp1� palavra, a uma e enregeIado corpo?ordem dOIS Pidæ" corriam, batiam, .Pelar ma.dru�ada, ,tirItando .dematavam, I'!Ie fOl..<1Se precik"1(). A fno, .com 01.51 olhOlEl dolidQS da fun­
atmosfera de cega obediênciia era dura da no�te branca, ergui-me" so­rednanlJe nesse posto polidal. Vi:a- nolentQ e en.tO'r.pecidQ. Tinha, re­
-iSle,. sentia-Ise que aL'1S>Lm' era no ceiO' de que, 'se teim&.9.0>e em man­
ambi�nte de pedra e de medQ' que ter-<me deitado,. puda'1Sle ficar ruslS'im
a >todos Os 'prelElOS -parecia conta- para ;todo o sempre. E cornecel a
gtar.

.

anda 'd- do
DeI!1de 'as nOVle hol'rus 'da manhã

' , r na elElcun a;o, cubiculo, na
€lOb p.r:i£ão,. 'lliem Iter ,almoçado, �

tenta;tlva baldada, de (re)aquecer
os membros entorpecidos. A ma­

fome alardeava tso!icLtações·. Mas" nhãzinha ve�'o encontrar-me senta­
reniltente a pedidos oe¡ a cedêncialSl, do no cimenJto, à espera. -da luz.
preferia ir oondQ ,roído pela forne,
que ¡falar em comida. Entret'anto; A. Vicente Cam¢�
quando Unl1:a.motS chegado ao posto
da iP. S. P. de FarO', alguIllSl dO's
amigos perguntaram aoo PO'lícfuls
fardadoi31 'Ille haviia almoço. � es­

res
. poUcilll¡S\ . 'sentindO' o pei!1O da

observação dOIS pO'lidaS! à pai'sana,
fiz;era.m-¡�Ie I!¡>urdoo, não responden­

.
do àg perguntas.
De quando 'em quando,. a}guns

pre:!1O(J inSl�sltfam em qUierer urm'ar.
Então, à Iteme,ira ou qUaJrta 'Solici·
'tação lã ta um de cada ¥8Z, CUSlto­
dIadQ por um pO'lIcia fardado até
aos urinóIs.

'

A meio da ta.11Œe, um amigo de
cubículo ,cimen:tado, lO'brigando um

guarda, 'lançou, eomo em deSlalfio:
- Então, hoj-e nãO' há ordem pa­

ra se almoçar?
- A hora do almoç.o jâ paSL<1OU

há, mulito tempo - Tipoortou, de ar
irónicQ, o alvej¡¡¡do pela peI1gUll:ta.
E a noite wio vindo, ve,l� vindo,

tran,fO'rmando a. claridade em ne-
.

gridão, NO'tici8JS de cO'mLd\<l. é que
não vinham, Nem nada de .novas,
'sobI1e manta.s QU outros meibL'1 de
aquecimento. Também não havia
iluminação, nel!1sa peça frila e mœl­
pHa.

.

Qui!slemos perguntar -a 'quem quer

Por este meio são também
notificados os herdeiros de

,Jóaquim Monteiro., a saher:
. OIrecç8o-Geral dos HospitaisMARIA DE LURDES DA

: COSTA MONTE-IRO e FRiAN- SANATÔRIO CARLOS VAS�
I CISCO DA COSTA MONTEI- , : CONPELOS PORTO

DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
1.& PUBLICAÇÃO

,

O direito que os executados
têm na herança aberta por
óbito de Maria Vitória Cabri�
ta, em São Bartolomeu, de

Messines, que ii·á. à 1. a graça
¡)elo valor de 150 000$00.

'

2.°

RO, ausentes em parte incer­

,
ta da África do Sul, tendo a

·

sua última residência sido ein

Cumeada, freguesia de São
Bartolomeu' de Messines, da

d,ata e local. acima indicados

para a, arrematação e de que,

naquele acto, podem usar do
direito de preferência e, pre-

· ferindo, têm de depositar 10-
· go a totalidade do preço.

Silves, 25 de Fevereiro de

1976.
o Juiz de tDire�to,

· Ezequiel Sanches Casanova

O Escrivão de direitO',
·

José Matias Cabrita da Luz

I
! VS,n·d8·· S8
I

,1' Quota,s de lavandaria com

I 10 anos de. serviços. Revelam­

i -se todas as técnicas de limpe­
, za a seco e a molhado. .

'

I .

Contactar para, a morada:

l' Rua I'Iifante
.

D. lienrique, 97
I em Portimão. Teler, ·23366.

ŒI Árv()re�
de frldo, jardim, avenielas e parques, rigo­
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visile-nos e
:

pe�a catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HA QUASE MEIO SÉCULO) ,

Telel. 945006
(PORTO)

Violênciaspidescas

«JORNAL DO ALGARVE)
N.O 991 - 19",g-976

TRIBUNAL JUDICIAL
.,DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito da Comarca de La­
gos e Secção de processos 'cor­
rem éditos de vinte dias, con­
tados da data da segunda e

última publicação deste anún­

cio, citando DS credore'S desco­
nhecidos do executado Antó­
nio Rodrigues da Costa Sanda,
casado, comerciante, residente
na Boite Mosseque, Rua do

Cemitério, em Portimão para
no prazo de dez dias, .posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
de sentença movida por Auto
Mecânica Nautex Bandeira,
de Diamantino Bandeira Ve­

lhinho, de Lagos, desde que
gozem de garantia real sobre

Os bens penhorados.

Lagos, 9 de Fevereiro de
1976

Miniltérin dOl AUUDlol lu[iail

(Serviço de Pneumotisi�logià)
S; Brás de Alportel

Necessita-se de médicos es­

pecialistas· e policlínicos.
Os interessados deverão di­

rigir-se à Dlrecção do Sanató7
rio.

'

S: Brás de Alportel, 10 de
Março de '1976 .

.

o Director,

a) Dr. Medeiros Galvão

O Juiz de DireitQ,

(a) Joaquim José de Sousa
Dinis

o ID&crivão de D�reitQ,

(a) José Carlos Palma Lucas

Sindicato Livre dos Empragados da
Escritório e Caixeiros do Distrito de faro

. �,1
'

,

CONVOCATÓRIA
Convocamos todos os associados para um Plenário a rea­

lizar no próximo dia 27 'de Março de 1976 - Sábado - pelas
15.30 horas, no Salão de Convívio do Liceu Nacional de Faro,
com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto único.

Posição dos associados facé à Intersindical.

Faro, 12 de Março de 1976
A DIRECÇÃO
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Actualidad�s desportivas
FUTEBOL

Ca�pe9natos Nssionais

I DIVISÃO Comentários'por. João Leal

n DIVISÃO
O Portimonense .continua s:olidi'­

ffcado no comando. VUória tangen­
cial com um golo ,solirt:ário, ante

um 'Almada aguerrido e agres,sivo,
permitiu a continuida.de como «lea­

der». Mais t.ranquNooS até os bada­

ventinœ" já ,que .()< [Montijo 1ge que­
dou ante o Peniche, na vila monti­

jen:s�, pelo empa.te. Tranquilidade
.maior, também, pelo ·encalhe do

Mariltimo, em Marvila.
>De realçar o ê:lcito do IDsperança,

CA!MPEONATOS NACIONAIS

RESULTADOS 'DOS JOGOS

I DIVISÃO
Braga, 2 _ Faren:se, O

II DIVISÃO
Portimolnense 1 _ Almada, O

Portaleg.re" 1 '_ Olhanems,e" O

Juvenltude, O _ E'sperança, 2

III DIVISÃO
,QU3ivteiTe,nse, 2 _ Seixal, 2

'Desp. Beja, ,2 _ LwS!i.tano, 1

Luso, O _ Sambrazense, O

JUNIORES
Atlético, O _ (Farens!e, 3

'Sesimbra, 1 _ São LuIs', 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Louletano, 2 _ ¡SHv,es, 1

11 ID�pe!'ançaJs, 1 _ M3irítimo, O

Moncarap., O _ São Lui'S, O

'Lagoa, 3 _ A. QuaIlte-ira, 1

Leões do Bairro, O _ Torral,ta, 2

JUNIORES
Olhanense, 7 _ Lus�tano, O

Silves, 2 _ Œ'OIltimoneI1l::-e, O,

Tavkense, 1 _ Lagoa, O

Esperança,. 4 _ Torr.allta, 1

JUVENIS
('2." (FAlSE)

Farense" ,2 _ ·Lus�tano, O

Louletano, 2 _ Portimonense, O

INICIADOS
(,2." F�SE)

'Fuseta, O _ Farense, 1

.

CAMPEONATO DO INATEL

2.as CATEGORIAS
Touring, O _ A1vor, 1

Vilamoura, O _ Conc. de ,Faro, 3

Fia;al, O _ Câmara de Faro" 1

CAMPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA DOMINGO:
I DIVISÃO

Farense·-CUlF

II DIVISÃO
'Olhane.DIEe-Torres NO'Voo

Lus. de li:vora-PoI'ltimoneIllS'e
.IDilperança-.sintrense··

III DIVISÃO
Sacavenense-Qúa:rteirense '

Lus:itano-Luso
Sambrazense-Casa Pia

JUNIORES
I Divisão

São Luís�Vit. de ,Setúbal
Farense-,Belenense,s

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Silve�,.JLeõe.s .do Bairro
Tav.i>ren'se-Louletano
MarRi'mo-Campinense

São LUÍlõ1-11 Esperanç.as
As.. Qua.r.teira-Moncarapachense

Torra�ta-iLagoa

INICIADOS
(2." FASE})

Favense-'Silv,es
LagÜ'a-(Fus,eta
JU_VENIS

'(2." FAS�)

.

i
�

,

"

Lusitano-povtimoneng,e
Louletano"FarOOJse

CAMPEONATO DOINATEL

2.as CATEGORIAS
, ,AMANHÃ

, VilaJTL'eur.a�Sé
Conceição ...Fiaal

m DIVISÃO

Excelenbe o nulo alcançado pelo
Sambrazense no Barreiro, frente ao

Luso. O amealhar deete ponto ex­

tra-muros, para além do estímulo,
constrtuí um bom apoio, Aceítâvel
a ígualdade regtstada no Quavtei­
rense-Seíxal, bem como a derrota
tangenctal do Lusitano e-m Beja.

Fute-bol em Paderne
Para o Torneio Popular de F'u-.

tebol de Pademe, düsputaeam-se os

s'eguintes jogos: Faceal, 5 - AI­
PO'Dites, 12; Alcantarilha, 3 - Patã,
de Baixo, 3.
No próximo fi:¡n de .semana !'ea­

'lizam-,se os 'seguintes jogol&: ama­

nhã, F1aceal_,Pavragil de Lauté e na

domingo, Paitã de Baixo-OlhOos de'
Agua ,e CaJ!1a do PGVO de Padern·e­
-Alpont'e:9.

Compro
Em Faro, vivenda, terreno

ou casa velha para co:nstrução
vivenda ou prédio. Indicar pre­
ço e iocalização. Resposta a

Maria Fernanda Costa - Es­
trada da 'Penha, Lote 4-1.°
Esq. - FARO.

Representação
'ro�uto� '�rIUIUR!el

'T£NIS DE MESA

I TORNEIO ABERTO DO POR­
TIMONENSE

ATLETISMO Notariado Português
Cartório Notarial deVil. Real de Santo António

Marin�DI em [allro Marim I
Arrendam-se, ou vendem'

:
-�--=-......_--_...._--

-se, as do «Quadro do Félix»
(menos duas' e seus depósi­
tos), no Caminho do Cais.
Dirigir-se a Jaime Bento

da Silva, Rua Alfredo Roque
Gameiro, 22-1.° Dto. - Lis­
boa-4.

Até à;E' deZi3ls'sei.s ho'ras do dia 26

de Março de 1976, aceiltam-kle pro-

Empregado ex-b ." postas. em envelope lac�ad?, para o

, .' ancano, forneclmento em oreferencla.
com conhecImentos de conta� As cÜ'ndições encontr3iffi-S\e pa-

bilidade, seguros.e todos os,'
.tentes na Secretada dOo 'SanaJtório.

serviços de escritório. Infor- s. BrâJs de AlpOortel, 11 de Mar­

ma: Urbanização Abertura-' ço de 1976.

,-Mar :--:- �loco B - Apto. 461 o iDirector do SanaltóIlio,
.

-'- Quartelra.
.

a) Dr. Mede4rlJ\Sl Galvoo

AV I SO
Ficam avisados os cred6res desconhecidos de Ray­

mond Raphael Nadler, por [dívidas contraídas por via

do estabelecimento denomin¥Io «Casa de Lumena», sito
na Praça A'lexandre Herculano, n.O 27, em Faro, para,
se quiserem, no prazo de trinta dias, apresentarem fac­
tura discriminativa dos seus créditos ao sr. dr. Valério

Bexi:ga Grou, advogado, com eS{!ritório na Rua Conse­

lheiro Bivar, 91, em Faro.

Senhora da Rocha-Investimentos
Hoteleiros e Turisticos, S. A. R. L.

Assembleia Geral Ordinária

Convoc atô'ria

A cargo do Notário: Lie. João
Frederico, de Oliveirà 'Pelo

Mexia

Certifico, narratívamen te,
para efeitos de publicação que
por escritura de 5 de Março
de 1976, lavrada de fls. 27 a

28 do livro de notas para Es­

crituras Diversas n." 103, des­
te Cartório, Maria Almerinda
Bartolomeu Rodrigues, casada
corn Antônío Manuel' Teresa"

Gregório, residentes, habitual­
mente, em Castro Marim, e

Novos rumos para o

ciclismo em Tavira
O GinMio Clube de Tavira deci­

diu acabar com o cíclhsmo profi:s­
stonal, mas a paixão pela veloci­
pedía naquela zona, não pára e

a...'1Siste....se agora a nova e entusíáe­
tíca fase. Assim, está em curso
uma,campanha de fomento da mo­

dalidade, a qual cÜ'nta com o 3Ipol0
da Direcção Geral do.s De.s'POortol':',
qUe se pr6põe oferecer dez ,bidcle­
t3i3 e posteriormente maLs 20 má­
quinas, bem c'omOo a' iluminação .da
pista. Como moni'tores deDta práJti­
ca, destinada à miudagem dos 7
aos 15 anos, estão OlEI antigO's pro­
fiJs,sdonaLs Jorge Corvo e José Ma­
deira.

.

'Por outrOo lado e com a extinção
do prod'�slSlionaU:mo, Ü'S ex-prod'is­
'siona.iJs deUooIlaram pasl,ar à cate­
goma de amadOores--especi-ais, que
funcionará ·em 's.i!stema de auto-ge>s­
tão, com direcçãOo de Jorge Corvo e

de, um d�ri'gente do clube. DOo elenco
de amadores-'especiais farão parte
entre outrOl�, Ca.rlos V�torino Ma­
nuel Gonçalve,S' € JŒé ol\fadeir� (ex­
,.JBenrffca), Carlos Ferramacho, LuÍls
Dores, César Aires e Diamantino
Estêvão.

Oferece - S8

Maria do Carmo Bartolomeu

Rodrigues Belíão, casada com

Abel da Rosa Belíão, residen­
tes, habitualmente, em Vila
Real de Santo António, as

duas naturais da freguesia e

concelho de Castro
.

Marim,
sendo o regime de bens dos
seus casamentos o da comu­

nhão de adquiridos, foram de­
claradas habilitadas como úni-
'c"as-herdeiras de seu falecido

pai, Joaquim Rosa Rodrigues,
que foi natural da freguesia e

concelho de Castro Marim, re­
sidente, habitualmente, em

Castro Marim, cujo óbito ocor­

reu em 27 de Albril de 1975, na
freguesia e concelho de São
Brás de Alportel, no estado de
casado, em recíprocas primei.
ras núpcias de ambos e sob .o

regime de comunhão gera:! de
bens, cpm Almerinda da Con�

ceição Pereira Bartolomeu ou

Almerinda da Conceição Pe­

reira, actualmente viúva, na­
tural da freguesia e concelho

de Castro Marim, onde habi­

tualmente reside, não havendo
outras pessoas que, segundo a

lei prefiram às mesmas her­

deiras ou com elas concorram
à sucessão.
Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, oito de

Março de mil novecentos e se­

tenta e seis.

o. Ajudante,

JOornada a.z�agâ. -para o Farense,
.

'em llivora, 'sobre o Juventude, com

que ficou isolado com a «lanterna uma tãctíca hem éoneebída e 'pri­
vermelha» na mão. listo parque logo morosamente executada. A vitória
na Itarde de aábado, nos dóils 'encon- permitiu aos homena de Lagos um

tros arutec1¡pa.dœ, os 'resulta.dos ro- contacto maior corn o grupo da
ram desfavorávei1s aes alga!'VioLS,. frente (a quatro pontos do guia e a

Ao vencer o Boavista" no reduto 2 do Montijo, eubguía) ,

dos wœ.drezados, o Tomar, come- Em Portalegee, o Olhanense per­
tendo um do¡s «escândaâos> da ron- deu por um golo solítãrío, na con­

da mais oríttca tomou ·a poeíção cretízação de uma excelente OoPGr­
do' CF'areonse. Outro ltaJntOi sucedeu tunídade, d3is poucas conseœtídas
com o empate obtido em Alvalade pela coesa defensiva des algarvios.
pelo Académico', que 'elS1oeve sempre
na posdção 'de- vencedor,

- -

COoncrebamethte e em r-elação ao

seu 'encontrOo em Braga, o onze de

F8iro não merecia a derrota. Des­

culpa para os al.�arwos? De. modo
algum. Senão veja-se que, alinhan­
do com um ,sentidOo global, em per­
fei.ta sincroni'à, vieram a 'sofrer um

.golo «of,e,recido» por José Arman­

do na. So€quênci:a de um livre, apa­
re:{¡temente ínotensívo, quando já.
podiam ætar na :sd;tuação de ven­

cedores. 'Mais 'tarde, quando de há

muito faziam jus à igualdade, pelo
meno�' nova oferta desta feita por
um d�s «,bandeirinhas», 'que possí'­
bíütou a Chico Gordo 'a obtençãO'
do '2.° otento,bracar,ense. Quando, s'e

é último, ¡tudo pode acont�cer.,.

Rua Conselheiro Bivar, 50 .,....... FA'RO

CONVOCATORIA"
Assembleia Geral,

Em nome do presidente da Assemlbleia Geral do Aero Clu­

be de Faro, veriho comunicar que no dia 31 de Março se

realiza pelas 21,30 horas em 1.a 'convocação e uma hora depois
'em 2.a a Assembleia Geral, 'Com a seguinte

ORDEM DE TRABA:LHOS

- Discutir, aprovar ou modificar as contas de Gerência,
.

o

relatório anual da Direcção e o parecer sobre ele formulado

pelo Conselho Fiscal.

Faro, 10 de Março de 1976

.o :Secr�táJrio Gera.l,

Eduardo Ramirez
Pl. Av.

Pessoa com escritório
em New York, necessita
de fa:bricantes exportado­
res, interessados no mer­

cado americano. Enviar
mostruário, cotações e co­

missão.
Informa: Leal Branco

- Albufeira - Telefone
52436.

.Promovído -pelo
.

Pcrtímonense

Spontíng Clube e tendo em vísta o

fomento e expansão da rnodalídade,
decorreu ern IPontimão 00 I Torn'eio
AJber,to .de. 'l'énis de Me,s'a que for­
neceu 'as seguíntera cla:ElSii.1'icações:
Infamtis-: 1.0, Ruí Nascimento

(Farense ) : 2.°, João Fernandes
(Náutico do Guadiana); 3.°, Nuno
T,ransmOoDJtanOo ('Faren'se); 'Equip3is:
1.0, Farense: 2.°, Náutico do Gua­
diana.
JunwlI'€I8: 1.0, António Ferro (Fa­

'ro e 'Benfica); 2.°, António Leal
CarlO'3' (lFarenJõe); 3.°, Lu�� Bastos
(F'aro e Benfica); Equipas: 1.",
Faro e Benffca; 2.°, Farense.

SeniOl1'e18': 1.0, Anselmo Vdegas
(/Fa.rense.); 2.°, Fernando Sousa

(Por-tímonense) ; 3.3, José CouSitan­
ItinO (IFarenrS!e); EquipaIS': 1.0, Fa­
senee,

I GRANDE TORNEIO POPU­
LAR DE TÉNIS DE MESA

ALGA,RVE 76

A Assocíação de TénLs de Me,a

de IFa£"Q, com a colaboração do
Inatel e da Direcção Geral dO'3 Des­

portos, .vaí organizar o I. Grande
'I'orneí'o Popular Algarve 76. Pre­
tende-se que esta iniciativa atinja
todos OIS sectores da população al­
garvia designadameDJte ao nível de

clube,s' desportívos e assocíações
culturaíe ,e recreatwas, ,e:stabeleci­
ment{)¡3! de ens,ino, ,sindicatos, crus'aiS

do povOo ,.e dos pescadores, in.st�tui­
ções miltt,ares ou mtlttarizadarSl, as�

'socl:ações human�tãriais, cOomis,sões

de moradores e de trabalhadGrel?,
etc.

Miniltério �O! a�!UDtDllo[jail
Dlrecçao-Geral dos Hospitais
SANATóRIO ,CARLOS VAS­

CONCELOS PORTO

(Serviço de Pneumotisiologia)
S. Brás de Alportel

Necessita-se de profissio­
nais de enfermagem, inclusive
pessoal de chefia.
Os interessados deverão di­

rigir-se à Secretaria do Sana­
tório.

S. Brás de Alportel, 10 de

Março de 1976
o Direotor,

a) Dr. Medeiros Galvão

Vende-se
Duas parcelas de terras

com 40000 e 5000 m2.

Uma dentro da cidade de

Faro e outra nos arredores.
Tratar pelo tele£. 940084

-Lisboa.

MUITOS CONCORRENTES NO
II GRANDE PRÉMIO DO CAR­

NAVAL DE LOULÉ

Na Avenida José da C.osta Mea­
lha, em Loulé, o :LOoul�tano -Des­
portos .. Oluoe.. com 00 apoio da As­

socíação de A,tleUsmo de Faro, pro­
moveu o «II ;Grande 'p,rémio Car­
naval de Loulé», prova pedestre
que registou a presença de elevado
número de concorreœtes, A elas­
stñcacão foi! 'a seguinte:
Mæsculínos: Infantis:' 1.0, Jacin­

to MOoreno .(OPT Ferreíras) : 2.°,
António Moreiira (Acad. São F'ran­
cüsco ) : 3.°, Antónío Soares (Esco­
la de Vila Real de Santo António).
Elquípas.: :1,.", EscOola de Vila Real
de Santo António; 2.°, .Jograís An­

tónio Aleíxo; 3.°, Olhanense,
Inícíadoe/Tuveníe: 1.°, Ezequiel

Canário (Líceu de 'Faro); 2.° Hum­
bento Sequeira (Elscola de SIlves);
3.°, iM:eira Pinto (Liceu de F3iro-A).
Equipas: 1.0, Liceu de Faro�B; 2.°,
IDs'cola Vila Real de ,Santo Antônio:
3.°, Liceu de Faro-A.
Juniores/Seniores: 1.0, João Cam­

pos: 2.°, LUÍ¡;-, Horta; 3.°, Oualdíno
Viegas, ,tGdog do Liceu de (Faro.

Equip3ls: 1.0; Liceu de Faro; 2.°,
Luz de Tavira; 3.°, Olhanense.
F'emínlnos: Infantíe: 1.", Maria

Queirós (EscoJa de Vila Real de
S'anto António). Iniciados/Juveaíe :

1.", Madalena Silva (Et�cola de Vi­

la Real de Sa.nto AntóniG; 2.", Ma­
nuela Coe.lho (Loulertano); 3.°, Luí­
,Sia Nicolau (Escola de Vila Real
de Santo AntóniOo). Equipa.s: 1.",
IDO'.coIa de Vila Real de Santo An­

tónio.
:Concorreram 106 aJtleitas, núme�

ro que m�rooe relevo.

éONTRA-RELÓGIO EM FARO

OrganizadOo pela A'SISociação de
A tletismo de 'FarO', com a ,cola:bora­
ção da lDelegação da Dire,cção ,Ge­
ral dos oDesportos' e do InateI, di,s­

putou-rS'e a prova -denominada «900

met-ros con>tra�relógio», que forne­
ceu as :reguiDJtes class.jrficaçõel;:¡:
-Infantis: 1.0, AntóniOo Moretra

(São Francisco), 3m 09s; 2.°, José
Barão (idem) 3m 10Sl. IniciadOís,:

1.0, Fe,rilando' Ferreirá ('Liceu' de
Faro), 2m 47s; 2.°, Luciano de
Sousa (Olhanen'se), 3m 02s. Juve­
�: 1.0, Mei'ra PintOo (Liceu de Fa­

ro)" '2m 37,s; 2.°, ,Sérgio Chumbi­
nho (idem), 2m 46s. Juniore.s: 1.°,
JÜ'ão CampOlS\ (Liceu F'aro)" 2m

19s; :2.°, ,Luis HOr1ta (idem), 2m
2'3s. 'Seniores: 1.0, JovilOo Guia ('Fa­
rOo e Benf�ca), 2m 4115; 2.°, SérgiO
de ,Sousa (Louletano), 2m 47'SI. Ini­
ciados feminin3ls: 1.", Dolores ,Ma­
,ria (E'scola de Olhão), 3m 25;:,.

ANACLETO PINTO (BENFICA)
�ST�BELECEU EM FARO UM

NOVO MÁXIMO NA:CIONAL NA

MARATONA

CÜ'm partida € chegada a (FarOo,
na exJle,nsãOo de �2,1,29 kms e -PalS'­
sagem por PatacãO', Mar e Guerra,
Conceiçãa, Penha, Rio SecG, o.lhão
e retorno pelo mesmo percurso" .dis,­

putou-lSe no domingo,. em Faro ,<J.
Maratona Nacional. Pat'ticiparam
22 aitletas" destacandG-se logo à

,partiida Anacleto PdnIto, do Benfica,
que viria a 'Ser vencedor, faz;endo o

tempo de 2 h" 14 m, 36 's 8/10. Com
este ItempOo -b3iteu o máximo nacio­

nal que fora 'eI�lt3lbelecido pOor Ar­

mandOo Aldegalega (� h, 20 m" 01 IS

2jí10) e gaI'\antiu a :sua presença
.

nos JOogúS o.límpicOiS de Montreal,
já que o minimo:se cifrava 'em me­

nos de 12 h, 20 m (duarsi vezas,) 04
i2 h 17 m (uma vez). Assim, já
Item� três, atlertaJs æleccionados
para os Jogo.s Olímpicos, que são

Carlos LOopes, JœJé Carvalho ,e Ana­

eleto Pinto.
� A clarssüicacão final foi a se­

guinte: 1.0, Añacleto ,Pinto (iBen­
'fica), ,2 h, 14 m, 36 s e 8/10; 2.°,
VaJsco Pereira (Benfic-a), 2 h, 21 m,

c
08 I" 8/10; 3.·, Armando Aldegale­
'ga (.sporting), 2 h, '23 m, 23 ,g-

18/10; 4.0, Renruto Graça (ODUL),
: 2 h, 33 m, 57 's'; 5.°, Mário Macha-'

do (ODUL), 2 h, 35 m, 19 !SI 4/10;
: 6.0, Armando Sousa (\Benfica)" 2 h,
'40 m" 00 5; 7.°, Adriano (Brites

fCDUL); 2 h" 40 m, 16 s 8/10; 8.°,
Jasé .A!brooteSl (Sporting),. 2 h, 42
m G2 s 2/10; 9.°, João Roolim

(ÓDUL);'2 h, 46 m, 14's; 10.°, Vla­
dimiro Raposo (TAJP), 2 h, 46 m,

19 lSI 8/10; 11.°, Armindo .oliveira

(Sanrta Clara), 2 h, 48 m, 52 5,

2/10; 12.°, Rui Cortes (CDUL),
2 h, '50 m, 12 I�; 13.°, António An­

tão (Ind.), 2 h, 56 m, 03 s', 4/10;
14.0, Joa.quim Viana (CGD, 'Porto),
2 h, 57 m, 1,2 'S', 8/10; 15.°, Eduar,do

Cary (Vert.), 3 h, 07 m, 05 's 6/10;
16.0, Eugénio DÜ'mingues (Ind.),
3 h, 16 m, 45 s, 4/10; 17.°, Gunter
Danes (Vet.), 3 h, 46 m, 39 IS,

'8/10; 18.°, José ,Fe,mandes. (Ind.),
3 h 50 m, 52 ,g, '2/10.
l!)es�'ltiram Franci>sco CÜ'sita (In­

divi'dual), António Monteiro ('F. C.
Porto) e JQlSé Padrão e Albertino
Pinito (TAP). A António Antão,
natural de Pademe, moo que, reside
em LilshOoa, foi atribuido o, !troféu
in,stituídOo pelo P. S. para o melhor
atleta algarvio.

'

TrespaS'5a - se
ou a'luga-se
Bar com todo o recheio em

Monte Gordo, junto ao Casino.

Telefone 42158.

Manuel Clemente

lIinlstérlo dos Assuntos Socials'

Direcção Geral dos Hospitai�
¡aaalórla [ariDI 'auouelos Porto
s. BRAS DE ALPORTEL

Co.NCURSO PúBL1Co. N.o 6/76

FORNECIMENTO DE FRUTAS
DIVERSAS, DURANTE O 2.°

TRIMESTRE DE 1976

Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a Assembleia
Geral Ordinária dos accionistas desta Sociedade para se reu­

nirem na sede social fió dia -26 de Março de 1976 pelas 17

horas, com a seguinte ordem de trabalhos:
1.° - Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço

e Contas apresentados pelo.Conselho de Adminis:tração e o

Relatório e Parecer do Conselho Fiscà:l respeitantes ao exer­

oício de 1�75.
2.° - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse

para a Sociedade.

Lisboa, 8 de Março de 1976

o ,Bresidente da 'Mæa da Alssembleia Geral,

Edua�do "jarg� de Mello e Abreu

Bar Solo �e (s�ero �o (m�reso Ro�oviório
En1 Olhão

Aceitam-se propostas em carta fechada, para a sua explo­
ração, que deverão ser entregues na sede da E .V. A. Lda., em
Faro, até ao dia 31 de Março 'corrente e, de harmonia com o

respectivo caderno de encargos, que se encOntra à disposição
dos interessados dentro das horas normais de expediente,
nos escritórios d¡ Emp;esa, Rua Infante D. Henrique, 76
- Faro.

Cozinheiro/a
Precisa-se

Para casa de refeições em­

baladas. Entrada imediata.
Bom vencimento. Contactar
com Casa Rodrigues, Rua
Atafde de Oliveira, 39 ou tele.
fone 23117 - FARO.

Aero Clube

Prédio am Portim8u
Vende-¡se de co·nsltrução antiga,

em regular estado de conservação,
com boa localizaçãOo central e dUaJs

frentes (de ga.veto); COom 2 ihqui­
linos ·e um andar vagG. Tem 1'20

m2 de área cobeI'lta. Vende�s:e em

hoas condições.
T,rata: José V.iegas _ Rua dos

Quintais � [Jagos' _ ou tele:fone
63458 das 20 àis 22 horaJ� .

,de Faro

"

'
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OPINIõES SOBRE OS C. T. T.,
os GOVERNANTES E OS GO­

VERNADOS

Que nem tudo ISle perde e existem
le�tores atssiduos do Jornal do Al­
garve. que acompanham com ínte­
re.,IS¡6 o que escrevemos no 1!:I€JIlJUdo
de despentar para melhor, prova o
que traruscrevemos a seguír, de
duas caætaa recebídas de Lisboa
de 28 de Janeiro e 6 de ,Fevereiro'
de �e�oa que l£¡abeIllOlS servir �
Naçao, chefiando Irepa!1tição de
grande retSlpOn!£la:biltdade o melhor
que POde e sæbe pelo desejo de COOl­
.tr1buir para o progresso da Nação

,

Carta de 28 de J'anel�o: «Tal co·�
moo senhor previa, só no nÚmero
seguinte do Jornal ,do Algarve no
dia 16 do eorrente m&, IsWU �Igoà respont£i8ibiUdade do meu amigodo muito que haveria a 'dizer lSiOb�
OS C. T. ,!-,., um organil&lJno ao 'ser­
vfço d� pwbUco oe que tãomal serve
e&sIe pubUco,. Presenltemente 'quasenã,o � ea!be q';lando a 'cOr�e[fPOOl­dên�a é �lCllda, ltal a eonflLS'ão
nGl\i1 horârios dBis tirwgen¡g, e muHo
menOlE! quando é dllstri'bufda. 'E quepode o meu amigo Phslcarreta, con­t� tão g.rande a,lheamento?! Acre­dite que o admirOl ... Politicamente
t�h7ez que no all!t�g-amente o ec�das SU3lsj palavras ferl21Sle mats 00ouvidOlS1, maiS 00 UrBlflsem daí ra."'Ill­

�:<lOisI mats positivœ. Prel;1entemen_
, f povo, €SiSe povo em nome do

qua "se fala, 'tanto em !Democrada
eXfe,rlorizou toda a 'gama d d'�'"

'

to d 'é
e =el-

s e' que' pOi;lsuido, dando largai!;)aos 'que então manltlnht:!. recalcadœ
e é o. que ISle vê. Completamente ISlUr­do, cego inebriado, 'ded'xa-iSe arras­tar, i�udir, n;antpular por uns quan­tœ «bBltotelrosl polHicos» que des­�, o ¡fawado: e rerfalado. 25 de

�briI, para atingirem OIS! lS'e.u.õl fins
o.mentam ódiO!Sl, desorganizam 'em­

pM:IaIS1, confundem cirabalhado.resmall9 parecendo apootados em des�!truir que em c�'"... I.

'
' '"'''""cru 'r, LSle'm quenmguém. queira ver o. abismo em

qUe dia
.. apóSf dIa ,vamos caindo ou€f'iCutar um qualquer malls p�de­rado qll:e aqui ou 'acolá apareça a

dize�,� '«rei :vainu»:. '

"

œ���caI1ta '�e' Él 'd� Fev'��ei,��, re-
,Sã.

em ,9. «o IIUe SJemp1'e :r:eIato

li
o no en�aDfto faotOi5¡ el:fCutados.,d�'S ;m Vlvi;doI5\ I?e!p, qu,� o moeu

amago os pode UtilIZar .como bem oenteRder 'em no.tícia' 'co�ltrutiva
I!'em qUe para is:soc,!tenha que, me'oollcitar' qualquer" autorl'iaçã .- :N'
cas - ii'

0.. o

"'o el"pec l�O ct;O!Si ç,.¡ 'l'l.;, '.:t'i� :¡;¡n¡¡,n�t� a qt,im, nao chEl'ga a 'Ser' negli:.gencia de A! o qUe;'l?é' ,pa@sa m�
um ItOOC:' prodtuto de 'ref,vhididaçõe-sqUe UmiIJtaram turnolS; o,u hora,s de
-trabalho. ,o ,que, obviam;eDft;e torna
Impœl$vel, faz�r em X horas o que

�á Ine£leŒ1 era feIto em X +.Z. ,MaJ3
omo, o povo é quem maIs ordena

se ,ele ordenou ItrBlba1har menOi.S1 �gt:!.Dhar mais, ,quem Pode k poliS!,contra e;Jse Povo?'! Numa,�álls�
:�� ��v���a?tes, e_a prop6si,to do

,;Ó�:: 'vi:tk¡S1a no,;¡, C. �. T.,_ e não 1:em tanto,s," e Itant,Olg 'sao ago­ra os org-aniosm,on cir. ,m<-t!l"'� ..< �ft

so., maiJs
-

para o� Ia;in;�t�;�d; ;;�
,

�ens:urar, pela", difieu.1dad6iS1 que háaje em gove,rnar ,sela a que nIvelfor. '� nelslte casIO não devemOiSl con­fundir governantes com :políi�icos
un:a vee; que elEltes -úItimœ" par�
atu:glrem o,� seus fillLSl" ma�"'1 não
faz�T? do 'que enganar o Po.vo., con­fundi�r OiS governos, cria¡:¡do &S\Si:m
todo u.m' cIi�a q_ue 'Se vive e que
o.utra Intença.o nao Item do que di­
fH:ulta� a. vida aos governantes.
Nao' é só <> que alguma vez já e.g,";
t�ve menOi� mal e agora eJSltá péIs!­
slmo_ ,que devemÜISI remediar., Su­
geEltoes ,teria, que nunca foram tor­
nad� públicas que a meu .ver, no
a::tual momento., muHo benef.icia-
nam povo-governo».

..

IBRISAS elo cn7ADIANAI
AS FESTAS DE CARNAVAL

. .

EM VILA REAL DE SANTOANTÓNIO
POR Ílmpero;tinxJ.s de oorviço na

'

Empresa Utográfica do Bul, o

número de há 15 dm do Jornal do

Algærve Iferve del $.er f�to, quæte. to­
do" com uma; oS� de amtecedên­

cila, o q1./..B no.sI impediu de elCIiborar

maiiSi a ,tempo O' haMtual aponta­
rroento ,�IO,bre aJ8 footlJJSI dé Carnœval.
Fcæemo-la CIigora, com pedidolS de

deeculpi» aos kilt01fflSI pelo airaeo

involuntá1ii;¡,!
. ' '" , '

O Oar7U11Val vü'(1,-realens£. de 1976

não fugiu m,wiIt<J;, '81egundo a nos.sa

ôpUca, OO.s, eSiquemlJJsl lSIeguidoc'l' nóoS

artUli" œnte:rioíToo. COlma ae cOISltume,
foi MSlOlV'i.do qua.se em. dmva da
data, com o hœbitüal ae.�abafo doe

que «para O' ano procuraremoSt fá­
zer ma�s El. mæz::hor», el ÓS, apemtJo.s" de
t,empo' ,s.6T'l>i;ram um pouco die p7'e­
t,exto ao œprO!lJei;tament,1)I de oarros,
a1fe.g6ricolS' que já ,tinoom ffJgurado
noutT04S1 CW\S>OIS. Tal, apr01Joe!i.tamen­
to, œliá.S;, qtunsel ,'I1!eII1I; fof; notado, por
mui.ta gente, no que ,se refetre a

uma o,u owtrœ, ale,g,oria, CCIJSO da
«locomCJtwa,» e do «barco rabelo»,
¡fundo um pouco m,aiJs, naI8 ms,taisl no
que l'elstpeiiM; à -r,catralVela quinhen­
tista'!>, mesmo coon os reltoquœ1' por
es,tla recebvdoSl, ,também po,r ,�etr a

qUiei d8S00 há trêSo amos mai.<¡ cha­
mœ roS! œtem'Çõ,esl. AMm d€!Slt:efS¡ Itií�
'l)enws' o' «burro, ro nora e a atl'n.em­
doelir,a»), alegoria d zcma campe¡sina
àaJ vi!llJJ,: o «barc.o viJking'», oS' «68-

q1.I.d¡mós'»; a «qualdri,g:a rowallUli'» e o

do «Kung Fu», do Grupo Jwvemjll
a,e T'oo.tro, .U1VSI mæJ..1uJ,r, o'Wtro,s; pioT
atavi)a;dOlS', 'se.gu,ndo a per.s¡pootW<t de
quem OSi ideaz,vzou, não, fugindo
muÆto, no cornjunto, ao que mrol1Wi8
no, ano .trœns=to. , ,

HOil//l)f3 aMula¡ 01 carro do.s, «Reis...

...Parodilatllit� do Carnll/Vial de Lou­
lé», que, ,a,rmigo,,s. da folri;a, quW6mann,
co'fa¡b()'1'(1,r, d '8U(D maneira, noi Oar­
navaJ à beira-riJo; OSI «,gigantes< e

cœbeçuoosl», nota 1�!6mpTe alegre e

«mis,tériOl» que a08 poucO\<¡, '�;.e, vai
d8S'i:!end.alndó para '018> mClJi,s, pei]U6-
nOl8', ei' (JJ colciiborraçãó (<:8Iém»,' da

B�àa; �e M�a; de Ca5tro Mairim,.

reforçaâæ coon elemento'S 00 Banda
de Taroira.
Tudo iSito não deiXou de SI6T algu­

ma coosa, c011!Stiiderando o que 'se

tem l�to nœ Violal Pombalina, mas

não nos parece MlifWiente, nem ca­

paz de manter, coon êxUo, a ,tradi�
ção, ,sre qui.s_ma.s: pe;n;sar, em Iter­
mç'8' de futuro, no Carnaval vi�a­
-realemse. 2 que noutrl1J8, ¡f'errœs on­

de s¡e brinca ao Carnl1!lXlil e se eabe,
de há muiJto, que a.s fe�ltQ,lJo car,na­

va'le;E¢as cO'n;Stt�tuem eæcelerüe meio
de propagamifœ e de mcx.'>imervtação
cM pe.8<."'OIœ&, COlmJ todOiS' às cái-roopon­
demte¡� benefíçios, a «com» tem
cabeça, 'tronco' e membrOlS1, não é
ffJlVta iJ,.e invproV'Í.8.0 e ()IS! que nela ISle

empenhatm têm a, real ccm.sciência
dCIJS SU<llSI l'elS'1xJinls,a,bÜiàa�s, de fflIO­

do nenhum receœndo «'s'emear», pa­
ra �, mrem a «,co1her», oer,tOl8
de que al «oolTwVta» vail 'sempr.e muÆ­
ta œlém do que j�16 pO'àe:ria €lSfperar,
quando al' «lSlemenltê» é lwnçada; coim
0151 indÆsp� cuidadoiS'.
Nœo Vremt:J\S< (llIJUi refe.rir emempl0's

que de taMI" 8ão 'sob�ametnJte co­

nhecidos, œtrœvé,o¡, dios jorna1J8, da
Rádio e aa; 'lIelOOlilsão, maS! não noo

abs,tl3'lmO!sl iJ,.e doBlixar o noS1S� reparo
e o 1WiSISo amsQ: se ,oe d8Sleja que o

CarnatVal de Vila Reœl de Santo
Ant6nio não d&'cambe numa feMa
sem graça, lS'em .gente ,e ,sem pro­
veiltæ" há quel pelI1J�'á�lo', ,com ,1;etnpo,
e fœzê-lo, COTm oobe.çro. E æ,toe lMW

ainda; teve a 'p1'eiSlemça de largo'S
miJhal"e& de p6<ISO'I1J/lI' q1./..B nele ao

que noS' parece" não erncotntrdraJm
rntIdtOlSi mo,Hloo'8 pálra, lá fora, de­
senvolverem aquela entu&iás,tVcra
propœgan.àœ 'que sl6TÍaJ de ileslejM.

J. M. P.

o Jorv.àl do Algarve vende.

-se em Faro, na Tabacaria

Far:racha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

,
'

Vila Real de Santo António
, vai ter uma novo Estação
: de Correios
i

e Telecornunicocões
,

CONCLUíDAS àJs demolições, es­
, Itá' já a proceder-se ao nivela­

mento :e vedação dü¡£, terrenos; on­
de, na 'Rua.. iBaJ:1ooio Teófilo Braga,
em V:Ha Real de 'Santo António,
'será edificada a nova 'E-Sltação dOIS'
C. T. T.
'Face à grande área abrangida,

pensa-ss que Q imóvel não deixa­
rá d� .reunjr as característícæs de
modernídads (e comodídade para
os utentes), reputadBIS corno indis­

pensá.ve�"1 na ímpontante zona f'ron­
,te[¡riça, também consíderada cen­

tro turE::rtl!co de primeira claose, 'em
que irá 'situar-lS!e.

Segundo nos dízem, proceder-se­
-á ali prímetramente à construção
das oñcínas de mecânica e teleco­

munícações, com vísta à ímedíæta

automætízação 'da ,rede telefónica
do ,sectO'r, 1,15 depoüs sendo construí­
da a IDgtaçãOo doe C. T. T.

Prémios 6ran�el
e· [00001[0 •.•
Na eltracçlo da semana finda,
maIs doIs ,endldos
aos balcões da

tosa �a Sorte
2.· PRIt.IO - 87801

1000 CONTOS
3.· PRÉMIO - &6 337

600 CONTOS

Dr. G. Pereira Rios
.

_
Médico Especialista

- Cirurgia.Geral
"Consultas diárias. excepto
àos sAbados a partir das 18
horas.
Conaultório ria Rua de Sto.

Ant6nio, 50-Lo Esq., Faro. Te­
lef.22100.

CISCO ,N.o

CRONICA DOS DIAS

o 'que ouyimos no nIsso uira-discos:
G R E E N \1\1:,,1 N D OW S,

• por Sequeira Afonso

os REFORMADOS
A por,ta da. ,tasquimlha onde à.s1 vezelS' vou COlmer um OVo cozido,

uma S'.amde de p7'lMUn;fOl � b,eber um ,tinto (que me di;zem O.s, 'te4lto"l
1'11351 a eeto fTtbgal reteição t ), estõo lvo!je. dois, horn.en,s: a corn'V6T8ar.

Qwamdo' entro, .¿ uSipendem u?n; POUCQ (JI diálogo, aproveitam para
dar uma jumaço; e mirarru-me, deIVagar, dos: pés, d cabeça. Aca­
bado o, «retrato» (,term .e¡s,tragado a chapa.?) l'ecomeçam, em Itom

m/adis bwi;a;o - emborœ eu owça¡ perfeitOJYYlJoot.e o que dizem -, a

conver¿ja;çãQ:
- A cerdaâe é que, [açœm. ete« o que [ieerem: os, pO:bl'68: é que

eetão ,sempr,eJ mœl, 0.81 riCOlS1 OJClJJbwm por ISle œmamhar � cowtiinuaml!

a vilver d gramde e d [rænceeæ ...

- Lá iI:ISIO. Você tem toda a 'N1JZão. Onde. é q1./..B '68'8{t coi)S/a da
«OIS1ooridade.» œpoquendæ 0I'l' }z¡OmlBn¡S1 da ma;s.sa¡? Bah! E,� querem lá
I8II1Jber dœ& criisleiS e d8SlSiaIs chatice,s que DiS. jornaVsi OJpTegOOffYlA ...

A cbmtVetrSIaJ prOimleiOO. E emquamf\Q polmlho o 'OVo com !Sal e pi.­
mentiar (cOrndilmervt'o,s; indw�6?1JSIá� ao pitéu), oomeço a pTef8ltar
mails; œtooção às. paflallYrœso do� dOVS1 convetrSllJJdoroo:

- A nOlSi8a reiorana, por exemp�()i, não plJJSlSa duma mÆsléria.
Oro a g,emtoe i[;elVOU uma moo inteiira a It,ra¡bœlhair. AOISI dez �, já
eu trazia na mão a ra¡biç<1i do arado. E prœtiJcOJYYlJemte numcœ ,tWa
um dia de de,s¡CIMl!So,. Coon chuva; ou coon sot, de maâruçada roté d

noi,te" d'S, vezes' ?ThI3ISi1l1() doente, fui um moiro de traõoiho, puxando.
enquanto o corpo âæva: Agarra estou. arrumado, COmol vê, d eepera.
do que está certo ...

-.,... Poi;sI é. A reiormœ é u??,/¡a 'InIii�léria. E a vida 8S,tá pelOISI othoe
da CMa. Carmo é que uma pes!So,a¡ pode mvetr '! E ainda «elelS» vêm

falar d gemf¡e iJ,.e 11eIVOlução, e s,ociali!S.m,o .•.

Não fora eu ,tetr de ir «pVcM o ponto» e agairrar-me, Itatm.lbém,
d «rœbi!ça do (meu) al"a:do» e ficaria aqui «tal'OOZ l'Iepet1ÆoSlei, entre­
,tatnto, 'o ma/l'Zijar) œ ,0000000r OISI n08S10,51 reformados' dizererm de 8'eu!.SI

t'ormemto'8l. M1JJ5! injUS1tiçalSi 000' o que matiisl t1Jbunda neste pœ& de

deisiguaildaJde.S., onde. ISle faila. em Itul'lmlhão 061 onde oeJ8OOiS'steiIa.an alS

œcções; p<lISfi¡twas,. P()(f1quê, po4ls, deilxar-me prende;r à.sf lamJÚ1'ia.is. de

um fado, 00 as¡ d<Jiençœs' não se curœm com plMWlS' quemJtIesi? Aliáis,
nOlt,o que iBSltleSi d04s hQm6rll81, œpei8'ar da idade œvançœda (Oil/. ,tal'OOZ
por i1,�OI), Itêm perf&irta oOrlwciên;ciia; de. que. tudo é luta¡ e é poMtica:
Que-In melhor do que eJleS' - que f()(T'(Jim V'ítiimœs de uwa osociJeda.d;e

iníqua - 'S1I1ibetrá 01 que '�h€lS' d6i 'e quœl o caminho ct æguir '!
NeóitaS! 'cogriJtœçÕe.Sl, e em;quan;to de4ixo al tlJJSlCa, ai£nàœ COfnJs';;go

ouvir Œ8 pallWralS1 (ir6nVcœ&?) de, um dosl cornv.er.sa!do,resl:
- A gente vadi n01J(llJnenbe votar no soci;aiz,vllrJnO? Pens vai. Moo

não venham dep<JlÍlsl mI1ltar-no,s, œ fome Gom milhÓ'els: de pedaçOl'l'
de papel ...

faro vai ler PoU[ia Judi[iária Fernando Pereira
Pintor da Construçao CivilVAI concreltizar-ISle a cÑação de

uma subdelegação da Polícia

Judiciá;ri:a na Algarvoe" conforme
mBltéria leg.al há anos i:n:serba no

Diário do Governo. Se então essa

i,nstituição 'S'e justifiJcava, muIto

miats 'agora Item razão de ser" já
que para além dOlSl a:sL"Ia;�tos a cor­

reio.!), bancœ", pOlSitOS ,de 'combuiS1tí­

ve�s, etc., .também, o. dosl�iier «drol­

ga» Item vindO' a conhe,c;er um avo­

lumar constante. E'Sltá prev�sta a

deslocação à nOSISia 'PrOovíncia do dT.

Pinheiro IFarinha,. min�,ftro da Jus'_

ltiça, pBlra et"tudar 'a criação daque­
le departamento, ,apolltando-iS1e-,lhe
como., local pOSlsiv'el um amplo [mó­
vel ,exlsltente na Rua ,S!ê!1p,a Pin.to,
,em 'Flaro.

Todo o sel'lV'iço die piInitnl'l'a e ett­

v'ernizamentQ e lco[ocação de pa¡pel.
Trata'r com RJua F - n.· 10 1.·

- iOta. - HOI'tas - Vila Real de

Santo AntónilO.

�--------------------------...

Recepcionista
Hotel

Procura· colocação. Res­
posta ao n.O 155/76 deste

jornal.

I coordenado por Vitor MaRuel
A '

Exito do «Fesllval Pan'era�� em Lisboa
"

A Direcç'ão Geral da Acção Cul-
,tural, com a valiosa colaboração de
Valg,ca Granja, efe.ctuou um ciclo ci­
nemBitográfico i'ntEtulado «A 'anima­

çãp - uma nov,a Hnguagem» que
teve muito êxito. Sobre o mesmo

,tl'3.nS'Cre>veIrLOt9 paI1be do Plrograma
2, exibido na ,terça.. ¡feire 10 de Fe­
vereiro. <le 1976, quoe apre'sentou:
�Fe!1th"al Pantera» criação de F1riz

I ANT�L_()Q'_.8._
O cinema revolu'cioná­
rio do Chile (I)
«A Blbel'tura do paLs que signi­

ficou o governo de Allende mani·
fieEltou ...se em todot� O's dominios. Foi
pri'meiramente o facto de ,ele aca­

bar ,com uma Is<ocIedBide que nem

mesmo 'se pode qualiftcar de neo­

, capitaU£Ita 'ffilBIS IS,im de feudal, uma
sociedade dirf.giida por algumas
grandes famdUas e grandes pro.­

; prietárfas. E no plano 'clnemato"
gráfico nunca houv'e uma 'aicltivilda­
de tão impol'tante ,e I1i'ca como du­
rante est'et:1 três anos. Numerooo's
joven"" puderam [ilmar e 'elSrtávamoSf
'em via,s de eGltruturar um Blpar,elho
mais €lficaz, o :quaI daÑa à produ­
ção chi1e'na um esforço cODfS'iderá­
vel. E ,exi,stia, no 5,eiO dæte cinem'a

revolucionário, obrruSl e di'�ustsõe;s
críiticas que procuravam \Situar-se
no iSlentido do procefoo em curso.

COMPOSIÇÃO DOS GREENWINDOWS: Acontecía, po'r ,exemplo, que um ci�

,
neBlSlta vo]¡twsse ao local de fHma-

Tú Zlli BRITO - (viola baixo e voz) natural do Borto Item trêt::1 gem c.om a sua cópia de trabalho

ano.s de ConSle,rvBltório de Músi'ta e fez parte de g1I'upos como' Pop Five, disct:b.æe com OS ClamponeS1eiS:, .os
Qual't€lto

1,111
,e antigos GreenWlndQW,s,

a par de alg'UlllS discos, a «'solo»

1 o.peran,
os, os tr,l7balhadores ,r�IaClo.­

e de parceria com Daphne. lli um compoSlitor�lebr:lJslta de reconhecidos: na�O¡!1 com ? filme, .d�eI'JThl;nando
mérito». ' ruglSlm o I'>entrdo definItivo a dar ao

MIKE SERGEANT - (güUarras eléctrica, acústica, 1� cordrus e '
'"Ieu f:i�me. �Era essa uma prim�ira

voz); na:tural da Escócia i'rutegrou já grupos como. o Objectivo, Quinteto 'aproxlmaçwo para fazer um cme­

Académico, Quarteto 11011 e antigo's GreenwindoIWB'" a partir de 1973. ma popul�r, Tepretsentando leal-

7 A�ém de arranjad()r e músi;co de grandes qualIdades é também um
merute OI� mberesBe1s d? prole-tar1a­

cOompostt;c,r de grandes p<lISIS1tbl).idBides. do, e acabar com o [lIme .de itlJpo
Ví'J:'OR ��EIDE � �,balteria, percuSisôe¡s e 'voz), fez pavte de grupos

I
p�ternaUsta que lan,çava dec1�ra­

como {JIg Chlalchllas, Smd'lcBlto, oQuart€lto HU e antigos OreenwindoWls, ç� �o alto <le � varan�a .. O
'a,loém de presenç'BI::1 em dÍ!S>Cœ pe aIgurus dos maioI'eis nomes da canção O'bJecbvo e-r?, .perm�tiT às proprtaJS
n""bll>'1""'.'IR_' '" ma!ISBlS parti,clpar na elaboraçao de I

I
•

-FATiiiA ¡PADINHA e MARIA JOSln AIJMEmA _ BIS voze¡s .fe�i-I um c�e�a -que-!:he.s era de�fi.�a�õ;
�in,a:s do, -agrupamento, !Eãó aIIlbas �tudanteSt e nunca h'aw.am pM1ti,'Ci-I C()D's.tlt���o ap�nas �m estadIO �n­
p3!do: em nada que ISle hgaso,"16 "com o campo mU;..<1icaI. Ouvi�¡'Blsl no novO' termedlarlO a <llis'cu&s� do ma:tenal
di�,"Co. ,do.;1,Gr�nwindOWl51 é tSimuttan,eam€'llite ag.radá'V'el e 'compro.'V'aJUvo I

,bruto pelOlSl protagorustas, a fnn de

d:Bls 1<!UBlS excelente.s pOitenciali�ade's ,vocaliS. , ak'ançar um cinema ,totalmentte POo-

I
pular, levando. â [alee em 'que os

<(f,oJIDMBRANÇAS» ,(.Tó Zíé iBrito - Mike Sergeant) e «,QUEM TE inSitrume�tos de criação fOlS��­
MANDA SAPAT,EIRO» (-Tó Zé iBrito) o'SI ,temBis que compõem 00 novo treguE!6 as mBl�lsas e que noS', :r­
dilsco dos GreenwindCYWlS são de audição <Jibrigatória. Ouça-os uma .. '1'

neBimas

PI',
of!!SJlonais, desapareces:

duaÆt... t�êI]... mil veze:s,!!! De 'certeza gOSfbaJrá! ln do mats positivo que
1�lemoS.»

,

se fez rute ao mome.DIto em ma;�éri'a de música pontuguelSa. Miguel UMin (.em I!:cron 74)

Quem não conhece OlEI céleif�res Greenwi¡ndowsl? Criad<Jire¡g. de êxilt�:s,
como: «No dia em que o. ,re1 f'ez:' àn'OiS'» e '«Quadras popul;ares», 013;

Green",:indow� (agOora com umá. nova !formação) acabam de gravar um
novo d�sco com os tema,s «,Le�brança:s» e «'Quem te manda sapateiro»,
que m¡¡.rca 'Sobretudo um maiç(l' aperfeiçoamento vocal e mõitTuJne.DItal

Pelo 'que fica, não é difícil ., 'b �'�m _relação a anteriOOie¡,.¡ tr�b�lhOSl) e faz di:> c,onhectdo Blgrupamento,
OIstarmOls em presença d lŒ!œéor. Ja nao uma e,Slperança na ,musl,ca ,pontuguMa con,tempo.rânea, TllIBIS1 uma

, .
,

' e a gu m grand'() ce:rteza.
que deseja contri,buIr para uma 'so- E ,t •. t .

ciedade mats jwslta e e uHi:br d
-

..

"n_re,�an o 8Js duas comP01ições que L1l!tegram o noV'()¡ diSico foram

QUe 1l0l� o.."ia d'ad q, 'nha a., �a apres'entadas com estrondosp IS,UOOSlSo no palSlMido programa de fim-
• ¡"�J o, ,po�s, coo ' ecer ,-de-ano da R. T.P.'

'

a,s ',!Uas is'Ugetstões,, porque em boa
verdade há que lutar mwto para
que O' IPovo 'Soe convença de que
é1stá >'Sendo iludidO' pelos' poHtlcos
de oCaL<1ião, tendo -absoluta neceGI�­
dade de os ,pOr mails, no seu lugar
e ao seu 'serviço. '

Joaquim de BOIU8'a PiJ8cOJTreta

José Castel-Branco
, ,

MÉDICO ESPECIALISTA
".

DOENÇAS DO CuRACAO

CONSULTAS:

2.", (.u ct 8." feiras, AlI 15

horas e 3." e 5.·' feira's, its
18 boras, na Rua Baptista
Lopes, 2(-1.e Dt.o em Faro'

Telefone 11114

�
F,rel'eng e Daniel D61PBltie' Sink pantomirTllico. pOor' necessidade e,

pink (A panbera e a arca). We give portanto, já nessa época, a palavra
pink :s,tamps' (A pantera nos gran- prOonunci!¥ia. exilElti'a, pois encontra
de's armazénS!). Shocking pink (Rle- v.a-l� insérita por cima da perso
poUSIO da pantera). Reel pink (A nagem.
pantera pescadora). Genie wirt:h A :situação actual, no fundo, não
light 'P,ionk (A pante,ra e a lâmpada ro u d o u" conlStder.avelmente. Um

ele Aladino). The pink blue pr�n,t bom número de dEjSlenhOl¡¡ anima

(A pantera arqui;t,eota). Blnk plunk doo eOoDItimporáneo.s encontTam-iSe

plink (A pante'ra na orquetsttra). 'Sobrecarregados com diálogOs e o
.

'Ilhe ptn'K panZiM'
_

(O vrzmh6 da -humor trailiSiparece 1li3iS palavraiEl
pantera). Pinto pln¡k (A pantera uU1izada�, no género de ·V'Oz em

e.m '£1t.op_c.aya.la..r.4.. The,ha.ndj,¡li"pin"--I __ p_regado_e_nª_m��i.Ta cQ!p.:(),o,S,_tiæli
ker than the eye (A pantera e o logOiõ1 :são pronunciadm:,. Há bem

mágico). PinkdiHy Circus (A pan- paucos ¡detsenhœ que seJam 'Panto­
Itera reconhecida). Lucky pink (A mímicas.

panbel\a e a ferrBldura). Um dOis melhores exemplü,g de

Qualquer tratBido de pantomima de¡:¡enhos animados bem €,strutura­
deve mencionar a 'aflte, a Isagaci- dOos e que Isão palltomímico:S1 é a 100-

dade, .o humor e a ênfBl£le de Cha- rie «The Road 'Runner», da Warner

pHn. Claro, que exi\s!tem outro.S' ar- Brothers. Esta 'série contém p,er­
t.iEltBis da pantomima que 's,ão 'exce- !sonagens cri8Jdas com êxito 'e que
Joenlte$" m�£, nesta caibegoria há pou- vivem há numerQSIOs anos, henef,i­

COISI. Quan:to â questão do diálogo, ciando de urna grande pOipuloa!1i­
de moido gera;l ('«¡ad Hob» ou redigtdo dade.

por uma equipa de eiS!crttorelsl), é A «eost�ela» mats jovem e mails

praticadQ por multa gente. ,exibraordi'nár1a da pantomima é 'a

O meSimoo. acontece com os dese- Pantera CO'r�de..;Ro¡"a. Em 1965, ela
nh0¡9 animados e comparações 'e'S- 'r.eceobeu Ó Oscar da Academy 'Of

tBibelecidBis com C1K!tOS 'de produ- Motion Pieture Art" and Sciences,
ção, ipormenorelS' e €lfettos, cómico.s" de HollywoOod, pela lSIlla «in1t'erpre­
perm,iltem-nos eISl�3!beLecer um pa- tação» ni> delS'enho animiBido com o

raleIo. ;título «The 'pink ophink», o primeiro
Antes do aparecimento do cine- da séI'lie ·realizado por DeiP.atie-lFre­

ma !Sonoro" o desenho animado era leng Ente.rprIs,eLS'. - Friz Frelemg

OS FILMES QUE RECOMENDAMOS
* C,rxnfV,so.são de um co,miJsll'ário, de [)amIano Dami'ani.
* Os prazeres. do mgário, de Torgny W-ickman.
'" 08 complexO\!l de. POoTit,nIOV, id� Ernest Lehman.
* Porque 'Illel mata um magiisltrrodo, de iÓamiano Dami'ani.
* Que viva a 11BVOlução, de 'Paolo e Viotltorio Tav�ani.
* Extradi!ção, de Peter von GuDiten.
* O deslt'a;cœment,o verme�ho femi'l'1lilno, dOiS! ESltúdio¡s' Beilj,lng.
* B'erll1JalT'lleJf,te., de GULes .earle
* O ABC do amor, de Woody AI,len.
* Ado'�8S'cemt'e peroer,sla, de Jeisey ISkolimowski.
* Erioœ MVnór, de lB. V:an Efferrbach.
* O prot'f!8Ito, de Rich'ard 'Rum.
* CamuJiT'adas, de Ma,rin Kaimitz. V.M.

Na-Ilha do Farol (Olhão)
Vende'se Restaurante, com boas condi,

ções habitacionais e em condições de venda
acessíveis.

Tratar pelo telefone 23395-FARO.

l�t��[ltS IIIE4�I[t�NII(S I[H� Ill��III\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex.·' na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA D08
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